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Derrota do golpe 
A final, quem saiu vitorioso 

e quem foi derrotado no 
processo político que culminou 
com a escolha de Tancredo Ne­
ves para a Presidência da Repú­
blica? A indagação tem proce­
dência diante das afirmações ar­
rogantes de Paulo Maluf,, 
declarando-se vitorioso porque 
"garantiu" o processo democrá­
tico, e do Exército que, em nota 
oficial, considera a eleição de 15 
de janeiro como uma vitória da 
"Revolução de 1964". 

Em primeiro lugar, é preciso 
reconhecer, queiram ou não os 
generais, que o grande vitorioso 
desta luta foi o povo. Não fos­
sem as multidões nas ruas em to­
do o país e certamente o regime 
militar teria condições de impor 
o continuísmo tramado e tentado 
por várias vezes. Venceram tam­
bém todos os que lutam pela de­
mocracia e a liberdade, e todos 
os que romperam - pelos mais 
variados motivos - com a oli­
garquia dominante. 

O grande derrotado, por 
mais que esbravejem os fas­

cistas, foi exatamente o golpe mi­
litar de 1964, o regime arbitrário 
implantado nestes 21 anos pelas 
Forças Armadas. Em torno da 
candidatura Tancredo Neves 
uniram-se todas as forças contra 
a corrupção, contra a violência 
policial, contra a tortura, contra 
a censura à imprensa, contra o 
arrocho salarial, contra a sub­
missão ao FMI, contra as mor­
domias, contra o monopólio do 
poder nas mãos dos generais. Foi 
batido também, fragorosamente, 
o legítimo representante destas 
mazelas, Paulo Maluf. 

Foram derrotadas todas as fal­
catruas forjadas pelos ocupantes 
do Planalto para se perpetuarem 
no poder, e que tiveram como 
produto mais acabado o Colégio 
Eleitoral, criado da forma mais 
vergonhosa para garantir a elei­
ção de quem fosse escolhido pe­
las cúpulas militares. Foram der­
rotadas as articulações golpistas 
evidentes, apesar de cinicamente 
negadas por seus autores, para 

tentar virar a mesa quando a 
candidatura Maluf entrou em de­
sagregação em outubro. 

O regime militar tinha como 
peça chave o monopólio do po­
der nas mãos dos generais. Ja­
mais admitiu que a oposição pu­
desse alcançar a Presidência. Só 
cedeu quando o povo levantou­
se e ocupou as praças públicas 
gritando por liberdade. 

A declaração dos comandos 
militares em defesa da odia­

da "Revolução" de 1964 só serve 
para alertar os brasileiros para o 
imenso trabalho ainda por fazer, 
no sentido de sepultar a herança 
macabra do militarismo, infiltra­
da em todos os poros da adminis­
tração pública, das empresas es­
tatais e de todas as instituições 
do país. Apesar de repudiados e 
derrotados, os generais oferece­
rão ainda uma grande resistência 
para não cederem as posições e 
os privilégios obtidos nestas duas 
décadas. Na linguagem popular, 
farão tudo para não largar as te­
tas generosas do poder. 

Não se trata de promover o re­
vanchismo. Isto não é interesse 
nem do povo nem da democra­
cia. Mas varrer escrupulosamen­
te as injustiças, as arbitrarieda­
des, a prepotência, o roubo desa­
vergonhado do tesouro público, 
é uma tarefa elevada, indispensá­
vel ao progresso da nação e ao 
bem estar dos brasileiros. Fazer 
respeitar os direitos dos trabalha­
dores e afastar dos postos chaves 
os aproveitadores é uma exigên­
cia inadiável. 

V enceu o povo, venceu a es­
perança de liberdade. 

Impõe-se aos brasileiros concre­
tizar esta vitória promovendo as 
mudanças discutidas e apoiadas 
pela imensa maioria da popula­
ção durante a imponente campa­
nha democrática que desembo­
.cou na eleição de Tancredo Ne­
ves em 15 de janeiro. Este é o 
compromisso maior do governo 
a ser empossado em 15 de março. 
Esta será a exigência permanente 
das massas que, como declarou o 
próprio presidente eleito, não se 
dispersarão. 
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Um carnaval espontâneo e carregado de esperança 
tomou conta de todo o país para comemorar a vitó-: 
ria de Tancredo Neves e o fim de quase 21 anos de di_.~ 
ta dura militar. Eleito por 480 votos, contra 180 para 
o odiado Paulo Maluf, Tancredo reafirmou em seu 
primeiro discurso o compromisso com ''mudanças 
reais, efetivas, corajosas, irreversíveis". Prometeu 
uma Constituinte com ampla participação popular; 
criticou as multinacionais e concluiu citando Tira- . 
dentes. A votação histórica, uma opinião do dirigen­
te comunista João Amazonas e a festa do povo nas 
págs. 3 e 10. 

Marcha-à-ré da 
China no rumo 
do capitalismo 
Passados 35 anos da vitória da 

revolução popular, o país afunda 
no capitalismo sem disfarce e abre 
as portas às multinacionais. Pág. 5 

Patrões apelam: 
horas-extras em 
vez de empregos 

Estatísticas oficiais e sindicatos 
mostram que os capitalistas preferem 
aumentar jornada de trabalho a abrir 
novas vagas nas empresas. Página 6 

Povo da Albânia 
socialista cria 
uma nova vida 

Presidente da Associação de Amizade 
Brasii-Aibãnia relata conquistas de 

40 anos de revolução. Página 2 
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Inverno rigoroso desnuda 
mazelas sociais da Europa 
Um intenso frio se abateu sobre a Europa 

nos últimos dias e até segunda-feira passada 
havia causado a morte de pelo menos 250 pes­
soas. Grande parte das vitimas é constituida 
por pessoas que sobreviviam em estado de ex­
trema miséria. A tragédia trouxe à tona a ou­
tra face das sociedades do velho continente. 

Acidentes naturais e ine­
vitáveis provocados pela ne­
ve também têm pesado co­
mo causa das mortes. En­
tretanto, a grande maioria 
das vítimas é, antes, vítima 
das profundas contradições 
que abalam o sistema domi­
nante na Europa - o capi­
talismo. É a multidão de 
pobres e miseráveis atingi­
dos duramente pelo desem­
prego, baixos salários e ou­
tras chagas próprias do sis­
tema. 

FLAGELADOS DE 
PARIS 

A França, que registrou o 
maior número de mortes em 
conseqüência do inverno 
(cerca de 120 até segunda­
feira), oferece uma boa ilus­
tração da tragédia. A prin­
cipal causa do problema, re­
conhecido pelas autorida­
des, é a existência de um 
enorme contingente de pes­
soas sem moradia, princi­
palmente nos centros urba­
nos. 

Só em Paris, de acordo 
com o último recenseamen-

to, existem 22 mil pessoas 
"desabrigadas". As mortes 
por frio vitimaram mendi­
gos (os chamados clo­
chards), desempregados e 
pobres sem moradia. Soma­
se, ainda, o fato de que 
muitas famílias não dis­
põem de calefação em casa. 
As estações de metrô tive­
ram de ser franqueadas dia 
e noite para abrigar flagela­
dos. 

Na Suíça, mendigos e de­
sabrigados alojaram-se den­
tro de ônibus. Na Espanha 
(onde até quinta-feira, dia 
1 O, 26 pessoas haviam mor­
rido), um garçon foi encon­
trado morto nas ruas de 
Madri, congelado na porta 
de sua casa. As temperatu­
ras nesses países alcançaram 
de 20 a 51 graus abaixo de 
zero. 

CRIANÇAS 
DESPROTEGIDAS 

Em Nápolis, mil crianças 
sofreram perturbações 
bronco-pulmonares deriva­
das do frio rigoroso. Isso 
porque, desde o terremoto 

de 1981, elas moram em 
trailers, devido à negligên­
cia do governo. Na Emila 
Romagna, também na Itá­
lia, um casal de velhos mor­
reu abraçado na rua, conge­
lado. 

Evidentemente abundam 
os exemplos de que o inver­
no na Europa é mais ou me­
nos rigoroso, segundo as 
classes e os grupos sociais 
que atinge. E faz suas víti­
mas, na maioria das vezes, 
entre trabalhadores, desem­
pregados e mendigos. 

As agências de notícias, 
dominadas pela burguesia, 
entretanto, buscam enco­
brir esse fato. Só informam, 
quando constrangidas pela 
tragédia, o que julgam in­
dispensável para manter as 
aparências de um jornalis­
mo pretensamente impar­
cial e desligado dos interes­
ses de classe. 

FALSA IMAGEM 

A imagem levada ao povo 
sobre a realidade desses paí­
ses pela imprensa burguesa 
faz crer que o velho conti­
nente capitalista é um paraí­
so da democracia e da plena 
justiça social. É uma falsa 
imagem, que essa tragédia 
possui a virtude de desmen­
tir. 

Centro de vários países 
imperialistas (França, In­
glaterra, Alemanha e 
Itália), a Europa vem sendo 

Na Itália o frio ultrapassou os -40°, e até em Roma nevou (ao fundo, o Coliseu) 

sacudida por agudas contra­
dições, particularmente nos 
últimos anos. Embora o 

· proletariado lá seja benefi­
ciado por uma série de con­
quistas trabalhistas (o 
salário-desemprego existen­
te em boa parte dos países, 
salários maiores do que nos 
chamados países subdesen­
volvidos, etc), as chagas so­
ciais são enormes. 

Apesar da existência de 
uma aristocracia operária, 
que em certa medida parti­
cipa dos frutos da explora­
ção imperialista, de um la­
do, no outro se verifica um 
contingente cada vez maior 
de pobres e miseráveis. In­
clusive de mendigos que, 
como mostrou Marx, desde 
os primórdios do capitalis­
mo constituem uma forma 
de existência da população 
excedente que o sistema cria 
e reproduz continuadamen­
te. Um subproduto do de­
semprego. 

DESEMPREGO 
CRESCENTE 

O desemprego atinge o 
velho continente como uma 
doença incurável, que só 
tem feito crescer dia a dia. 
Na Inglaterra, o número de 
desempregados é de 3,2 mi­
lhões, cerca de 13,4% da 
população economicamente 
ativa; na França, são 2,36 
milhões; na Alemanha, 2,27 
milhões. Na Espanha, 200fo 
da população ativa é atingi­
da pelo mal, que assola, 
com igual intensidade, a 
Itália e outros países capita­
listas. 

A burguesia tem respon­
dido ao problema intensifi­
cando as medidas de repres­
são contra os trabalhado­
res, com a militarização 
crescente do Estado e a re­
dução das liberdades políti­
cas e sindicais, como mostra 
a repressão à greve dos mi­
neiros na lng!àterra. 

A classe operária e os tra­
balhadores, do outro lado, 
têm travado poderosas ba­
talhas contra o desemprego. 
Dos muitos exemplos, 
destacam-se a greve vitorio­
sa dos metalúrgicos e gráfi­
cos alemães pela redução da 
jornada de trabalho e a gre­
ve dos mineiros britânicos, 
contra o fechamento das 
minas {decidido pelo gover­
no de Margareth Thatcher), 
que já dura mais de 10 me­
ses. 

São lutas de grande im­
portância que, embora ain­
da circunscritas a reformas 
específicas, terão de evoluir 
para batalhas maiores, de 
qualidade superior, capazes 
de colocar em xeque a pró­
pria raíz do mal: o sistema 
capitalista. Só assim terão 
frutos duradouros, a partir 
da construção de um novo 
regime social, o socialismo, 
que proporcionará ao velho 
continente uma sociedade 
verdadeiramente democráti­
ca e justa. 

Equador luta contra as leis do FM I 
A sangüinária repressão do governo de León Fe­

bres Cordero resultou em oito mortos, dezenas de fe­
ridos e mais de 600 presos no Equador, nos dias 8, 9, 
10 e 11 últimos. Operários e demais trabalhadores 
realizaram uma greve geral dias 8 e 9 contra os au­
mentos nos preços da gasolina e do transporte decre­
tados pelo governo, a mando do FMI. 

Trata-se da segunda greve 
geral contra as medidas an­
tipovo de Febres Cordero, 
que assumiu o governo no 
segundo semestre de 1984. 
Já em 1982, 1983 e mesmo 
antes da posse de Cordero, 
em 1984, os trabalhadores 
equatorianos haviam reali­
zado combativas greves ge­
rais contra a política econô­
mica ditada pelo FMI. Ago­
ra, diante da feroz repres­
são e do não-atendimento 
de suas reivindicações, os 
trabalhadores ameaçaram 
realizar uma nova greve, 
desta vez com duração ain­
da mais prolongada. 

CRISE PROFUNDA 

O pano de fundo para es­
sa luta vigorosa dos operá-
rios e demais trabalhadores 
é a profunda crise que vive 
o país, exaurido pelo peso 
da dívida externa e por sua 
economia dominada pelos 
oligarcas e latifundiários. 
Em 1982 existiam I milhão 
e 200 mil desempregados no 
Equador - isto num país 
em que a população econo­
micamente ativa é de menos 
de 3 milhões de habitantes! 
A inflação, que entre 1970 e 
1980 não chegava a 15% 

anuais, em 1983 pulou para 
mais de 50 o/o, e em 1984 foi 
ainda maior. 

Espoliado, o povo amar­
ga o deterioramento cons­
tante de suas condições de 
vida. No Equador há ape­
nas um médico para cada 
1.622 habitantes. A espe­
rança de vida do trabalha­
dor não alcança 50 anos. 
Somente 30% da população 
ganha o salário-mínimo ou 
4m pouco mais do que o 
mínimo - constantemente 
arrochado pelos sucessivos 
governos. 

REPRESENTANTE DA 
REAÇÃO 

A chefia do governo 
vende-pátria foi assumida, 
em agosto passado, por 
León Febres Cordero, que 
"representa o setor mais 
atrasado da oligarquia, dos 
grandes capitalistas, impor­
tadores e exportadores, 

banqueiros e industriais, la­
tifundiários e grandes em­
presários", denuncia o Par­
tido Comunista do Equador 
(marxista-leninista). Febres 
Cordero é ligado a empresas 
imperialistas, como a Eme­
lec e Liquigás, é gerente da 
Industrial Molinera - mo­
nopólio do trigo -, vice­
presidente do Banco de Cré­
dito Hipotecário, proprietá­
rio do Canal 4 de Guaya­
quil, dentre outras empre­
sas. 

Seu governo não resolveu 
nenhum dos principais pro­
blemas do país - antes, os 
agravou. A dívida externa, 
que era de 2,19 bilhões de 
dólar s em 1980, 

Nas ruas, danças tfpícas albanesas para comemorar 40 anos de libertação 

"0 povo albanês 
não tem incerteza • 
do dia de amanhã'' 
''O albanês é bem vestido, bem ali­

mentado, sadio. Um povo que traba­
lha tranqüilo, sem aflição, sem a incer­
teza do dia de amanhã. Um povo mui­
to alegre.'' As afirmações são da presi­
dente da Associação de Amizade 
Brasii-Aibânia (AABA), Vânia Ribei­
ro, que recentemente visitou o país que 
constrói o socialismo vitorioso. 

"Na Albânia o 
problema da ali­
mentação está resol­
vido. A produtivi­
dade agrícola atinge 
um índice superior 
ao de muitos países 
desenvolvidos da 
Europa. A escola é 
de excelente quali­
dade. Uma indús­
tria moderna fun­
ciona no país. O al­
banês é bem infor­
mado sobre a situa­
ção de seu país e do 
mundo", conta Vâ­
nia, que destaca que 
''as diferenças das v;o . d "E . fi r , 
condições de vida ma, a AABA: u VI um povo e IZ 

entre a cidade e o campo não são Os albaneses estão conscientes 
acentuadas. Trabalhadores das ci- dos problemas que têm a enfrentar, 
dades e do campo moram com con- mas estão traqüilos, pois confiam 
forto, em todas as casas tem tevê, na direção clarividen~e que o PT A\ 
máquina de lavar e geladeira. Todo lhes dá. "Um parque industrial e 
o país está eletrificado". uma agricultura avançada são a tô-

nica dos seus planos. A elevação 
Segundo a presidente da AABA, constante do nível de vida e do 

a unidade do povo com o Partido bem-estar do povo é a sua preocu­
do Trabalho da Albânia é surpreen- pação central. É um país sem dívida 
dente: "Nas festas dos 40 anos da externa, sem desempregos, sem in­
libertação do país, em novembro, fiação, que já vive, hoje, a felicida­
em todas as cidades foram feitas co- de' •, diz Vânia. 
memorações. Nas empresas, fazen­
das e escolas os trabalhadores e es­
tudantes premiaram os colegas que 
mais se destacaram no trabalho e na 
construção da pátria socialista, de­
pois brindaram e dançaram. Cara­
vanas foram organizadas em todas 
as cidades e povoados para partici­
par da festa oficial, em Tirana". 

LIBERADO PARA CRIAR 

Vânia ficou impressionada com o 
número de museus, casas de cultu­
ra, teatros e escolas que viu nas vá­
rias cidades albanesas. "Sob a dire­
ção do PT A, o povo está mobiliza­
do para preservar sua identidade 
cultural e recuperar-se dos 500 anos 
de dominação otomana, além do 
atraso causado pela influência da 
Igreja Ortodoxa. Nas ruas e praças, 
vi crianças com livros e instrumen­
tos musicais nas mãos. Nas empre­
sas são organizados grupos musi­
cais, de dança folclórica. Assisti a 
orquestras e corais, e neles havia ve­
lhos e jovens, com um repertório 
clássico e popular. A pintura é mui­
to diversific:1da. A talha é muito 
bem elaborada. O socialismo libe­
rou o povo para criar!" 

A Albânia sofre pesado cerco dos 
países capitalistas e revisionistas. 
"O povo albanês tem um senso 
apurado de sua responsabilidade 
para com a defesa de sua pátria 
ameaçada. Vi casamatas em todos 
os cantos do país. Todo cidadão sa­
be para onde ir no caso de um ata­
que ao país." 

PRIORIDADE É O POVO 

No Brasil dominado pelos gene­
rais, "exportar é a solução", e o 
povo amarga a crise econômica, po­
lítica e social de maior proporção 
de toda a história do país. Diferente 
é a Albânia, onde a classe operária 
é a detentora do poder. "Os alba­
neses primeiro garantem as suas ne­
cessidades internas, depois pensam 
na exportação'', explica Vânia Ri­
beiro. "Os produtos albaneses, pela 
sua qualidade, são muito bem rece­
bidos no mercado externo. A Albâ­
nia não vende nada em natura, mas 
industrializa os produtos que ex- • 
porta. A prioridade é o atendimen-• 
to às necessidades internas. Em 
1984, por exemplo, houve 15 rebai­
xamentos de preços de gêneros de 
primeira necessidade. E, natural­
mente, não houve nenhum aumen­
to. Na Albânia é assim: quando há 
remarcação de preços é porque eles 
baixaram, nunca porque 
subiram ... " 

Ao contrário do que dizem os ini­
migos do socialismo, "a Albânia 
não está sozinha ou isolada", conta 
a presidente da AABA. "Existem 
mais de 50 associações de amizade 
com a Albânia, e o país mantém re­
lações diplomáticas e comerciais 
com mais de 100 países. Na festa 
dos 40 anos de vitória da luta de li­
bertação nacional, havia represen- t 
tantes dç países de todos os conti- -~ 
nentes. E, também essa, uma vitória ~ 
do socialismo." 

Adquira a sua 
Agenda da Mulher 

p 
s à Editora Anita Garibaldi, 
m o envio de cheque no valor 

e Cr$ 5 mil. Rua Brig. Luís An­
ônio, 317, sala 43, CEP 01317, 

o Paulo, Capital. F.one: 34-
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á como presidente eleito, Tancredo Neves fez, 
no próprio dia 15, um primeiro discurso à nação, 
pos 'vo, de conteúdo liberal, coerente com toda a 
sua V"da polít'ca. Assinalou o fim do regime de ar­
bitr'o ''depois de ilusões perdidas e pesados sacrifí­
cios" e o eencontro com o " bom e velho caminho 
dem crático". 

Por duas vezes, incisivo, 
o ex-governador mineiro 
repetiu: " Vim para pro-

• mover mudanças, mudan­
ças polít icas, mudanças 
econômicas, mudanças so­
ciais, mudanças culturais, 
mudanças reais, efetivas, 
corajosas, irreversíveis". 
Foi calorosamente aplau­
dido. 

De acordo com o senti­
mento geral imperante no 
país, o novo presidente de­
finiu de forma explícita a 
importância da Assem­
bléia Constituinte: "De­
veis discutir, nos próxi­
mos meses, em todos os 
auditórios, na imprensa e 
nas ruas, nos partidos e 
nos parlamentos, na uni­
versidade e nos sindicatos, 
os grandes problemas na­
cionais e os legítimos inte­
resses de cada grupo so­
cial... A Constituição não 
é assunto restrito aos juris-

-' tas, aos sábios ou aos polí­
ticos. Não pod~ ser ato de 
algumas elites. E responsa­
bilidade de wdo o povo". 

••constituinte é 
responsabilidade 
de todo o povo" 

Chamou atenção espe­
rialmente o reconhecimen­
to do papel decisivo dopo­
vo neste processo demo­
crático. Depois de referir-

cn~q ~Jpç;onfidência ~inei-1 lJl';{ àl) i-Jlwrfeições pela Re­
pública e às lutas pelos di­
reitos. cívico na Primeira 

· República , Tancredo Ne­
ves foi taxativo: "A histó­
ria c;ituará na eternidade o 
espetáculo inesquecível 
das grandes multidões que 
( ... ) vieram para as ruas 
reivindicar a devolução do 
voto popular na escolha 
direta para a Presidência 
da República" . Ele acres­
centa: "Não sei avaliar 
quando o povo foi maior: 
se quando rompeu as bar­
reiras da repressão, e veio 
para as · ruas gritar pelas 
eleições diretas, ou se 
quando, nisso vencido, 
não se submeteu e, com 
extrema maturidade políti­
ca, exigiu que agíssemos 
dentro das regras impos­
tas, exatamente para revo­
gá-las e destruí-las". ' 

Mais enérgico do que 
• em declarações anteriores, 

o candidato vitorioso das 
oposições denuncia "a lu­
ta pelo domínio de merca­
dos, pelo controle de ma­
térias primas, pela hege­
monia política" em plano 
internacional. E acusa as 
empresas multinacionais: 
''Aparentemente desvin­
culadas de suas pátrias de 
origem, tais organizações 
servem, fundamentalmen­
te, a seus interesses. 

••Não cairemos 
no erro de recorrer 

à recessão" 

No terreno econômico, 
promete retomar o cresci­
mento e, em particular, 
combater a inflação. Criti­
ca às orietltaçdes econômi­
cas do regime militar, lndi­
cahdo: "não cairemos no 
erro grosseiro de recorrer à 
recessão como instrumetl­
to deflacionário" e que "o 
desetlvolvimento social 
não pode ser considerado 
mera decorrência do de· 
senvolvimentb 
econômico''. Combate 
ainda as concepções dos 
generais ao afirmar: "Te­
mo~ que reconhecer e ad-

mitir, como objetivo bási­
co da segurança nacional, 
a garantia de alimento, 
saúde, habitação e trans­
porte para todos os brasi­
leiros". 

Sintomaticamente o dis­
curso não contém sequer 
uma palavra sobre a dívida 
externa. Este será certa­
mente um ponto de acirra­
da polêmica dos setores 
mais progressistas e popu­
lares com o novo governo. 
Uma orientação econômi­
ca sem independência em 
relação aos banqueiros in­
ternacionais e sem deter a 
fabulosa evasão de divisas 
dedicadas ao pagamento 
de juros e amortizações da 
dívida, não terá condições 
de enfrentar a grave crise 
que atormenta o país. 

Críticas aos 
monopólios e 
ao latifúndio 

De acordo com suas 
idéias liberais, Tancredo 
defendeu a propriedade 
privada e a livre iniciativa. 
Seria ilusão pensar que 
não fosse assim. Mas é al­
tamente positivo que ele 
tenha acrescentado: "Exa­
tamente por isso adotare­
mos medidas que venham 
a democratizar o acesso à 
propriedade, e a proteção 
a pequenas empresas( ... ) 
Defender a livre iniciativa 
e a propriedade privada é 
defendê-la dos monopó­
lios e do latifúndio''. 

Seguindo este mesmo 
modo de pensar - comba­
tido há 21 anos a ferro e 
fogo pelos golpistas de 
1964 - Tancredo fala em 
entendimento nacional, 
assinalando que isto "não 
exclui o confronto de 
idéias, a defesa de doutri­
nas políticas divergentes, a 
pluralidade de opiniões". 
Fala ainda em conciliação 
"para a defesa da sobera­
nia do povo, para a restau­
ração democrática, para o 
combate à inflação, para 
que haja trabalho e pros­
p e ridade em nossa 
pátria". Afirma rejeitar 
"a conciliação de elites, o 
ajuste que visasse à conti­
nuação dos privilégios, à 
manutenção da injustiça, 
ao enriquecimento sobre a 
fome''. 

Finalizando Tancredo 
retoma o apelo à campa­
nha democrática que o le­
vou à Presidência da Re­
pública e afirma: "Não 
vamos nos dispersar''. 

Transformações 
dependem do povo 

unido nas ruas 

É um pronunciamento 
afinado com a longa traje­
tória liberal de Tancredo 
NQves, e de acordo com as 
posições que veio assumin­
do durante a campanha. 
Em vários pontos é mais 
avançado e progressista. 
Sua realização prática, a 
conquista de novos espa­
ços para o povo 1 para a de­
mocracia e para a sobera­
nia nacional e, sobretudo, 
a conquista de condições 
para as futúras transfor­
mações em profundidade e 
de caráter popular, depen­
derão fundamentalmente 
do grande artífice da vitó­
ria que ora se festeja: o po­
vo unido, organizado, nas 
ruas, lutahdo por seus di­
reitos. 

• 

o 
~ 

Placar na Praça 

Vitória esmagadora: 480 a 18 
Começa uma n v a era no pa' s 

• 

Quando o deputado João Cunha, do PMDB paulista, deu o 
voto 344, consolidando a vitória de Tancredo Neves, o Brasil 
explodiu de alegria. Afinal, após 20 anos de ditadura, estava se 
inaugurando uma nova era no país com a vitória oposicionista 
no Colégio Eleitoral, em 15 de janeiro. O regime militar e seu 
candidato foram fragorosamente derrotados. 

A vitória do candidato da 
Aliança Democrática foi esmaga­
dora. Tancredo teve 480 votos 
contra apenas 180 votos dados 
pelos convencionais para Paulo 
Maluf, condidato do regime mili­
tar. Apenas 17 delegados vota­
ram em branco e houve nove au­
sências. Uma vitória incontestá­
vel, que reflete o ai't>io da ampla 
frente formada em torno do can­
didato oposicionista e o decisivo 
apoio do povo brasileiro. 

"MALUF NO XADREZ" 
Logo que a vitória ficou defi­

nida, com o voto 344, a festa co­
meçou. Dentro do <W~$i9 ~o 
Congres~~ os delegadqs, Ali\lafu 
diam e jógavam papéis picados 
para o alto. No aud\tório Petrô­
nio Portella, onde ~~tavam Tán­
credo Neves, José Sarney e seus 
convidados, a euforia foi total. 
Palmas, abraços, beijos, tudo 
num clima de intensa confrater­
nização. Houve até o tradicional 
brinde de champangne dado pelo 
ex-deputado Márcio Moreira Al­
ves e pela cantora Fafá de Belém. 

Já o candidato derrotado não 
teve motivos para comemorar, 
apesar de tentar manter seu sorri­
so arrogante. Ao deixar o plená­
rio para ir cumprimentar o novo 
presidente eleito, o deputado 
Paulo Maluf quase apanhou. 
Sua passagem pelo Salão Verde 
da Câmara de Deputados foi tu­
multuada, com as pessoas vaian­
do, gritando e xingando. Um re-

frão que percorreu o Brasil du­
rante a campanha oposicionista 
ecoou forte dentro do Congresso 
Nacional: " um, dois, três, Maluf 
no xadrez". A sua segurança 
pessoal, nervosa, distribuía safa­
nões. Com muita dificuldade, o 
candidato do regime chegou até 
o local onde estava Tancredo Ne­
ves, cumprimentou-o e foi embo­
ra, debaixo de um profundo si­
lêncio. Estava terminado seu de­
lírio fascista. 

\ 
Enquanto isto, a festa conti­

nuava crescendo dentro do Con­
gresso. Tancredo apareceu na sa­
la dos convidados para comemo­
rar a vitória e lá recebeu o telefo­
nema do general Figueiredo. De­
pois, debaixo de intensos aplau­
sos, dirigiu-se para o plenário da 
Câmara dos Deputados, onde fez 
seu primeiro discurso como pre­
sidente eleito. O discurso foi in­
terrompido diversas vezes por 
aplausos, principalmente quando 
garantiu que essa foi a última 
eleição indireta do país, prome­
teu que não adotará uma política 
econômica recessiva e convocou 
a Assembléia Nacional Consti­
tuinte. Ao final do discurso to­
dos cantaram, emocionados, o 
Hino Nacional. Começava a No­
va República. Estava terminada 
a ditadura. Nas ruas de todo o 
país o povo cantava e dançava 
em homenagem à democracia. 
(da sucursal) 

Amazonas saúda a vi 
O ex-deputado consti­

tuinte de 1946 e veterano 
dirigente do Panido Co­
munista do Brasil, João 
Amazonas, acompanhou 
toda a sessão do Colégio 
Eleitoral no Auditório 
Petrônio Portella, como 
convidado da Aliança 
Democrática. Depois de 
proclamado o resultado 
final, Amazonas foi até a 
sala reservada onde esta­
vam os candidatos e seus 
familiares e cumprimen­
tou Tancredo Neves, sau­
dando a sua vitória e de-

, sejando que faça um go­
verno que promova as 
mudanças esperadas pela 
nação brasileira. 

A presença de Amazonas 
entre os convidados da Alian­
ça Democrática é um exemplo 
concreto dà nova situação po­
lítica que se abre para o pais 
com a derrota do regime mili­
tar e o fim do autoritarismo. 
Na eleição indireta anterior. 
en1 1978, Amazonas, corno 
centenas de outros líderes opo­
sicionistas, estava no exílio. 
Agora, no li111iar da Nova Re­
pública, o dirigente comunista 
participou ativamente da vida 
poiítica brasileira, acompa­
nhando a eleição do novo pre­
•ddcnte em Brasília e manten­
do diversos contatos com as li­
deranças da Aliança Democrá­
tica. 

Depois de proclamado o re­
sultado da eleição, João Ama-

I I 

zonas disse à Tribuna Operá· 
ria o que espera do futuro go­
verno: "Esse histórico episó­
dio assinala sobretudo a vitó­
ria do povo brasileiro, que foi 
o construtor maior des. a nova i 
perspectiva que s~ abre para o 
nosso país. Se a mobilização 
popular foi imponantíssima 
para a construção dessa vitó­
ria, essa mesma mobilização e 
conscientização popular serJ. 
ainda mais importante para a 
nova etapa gue temos peia 
frente. Minha esperança é qu~ 
no futuro governo o po o po;)· 
sa continuar empurrando esse 
processo para que conquist\: 
novas e mais sigoificativ.as ';_ 
tórias. Sem dúvida. com a elei­
ção de Tancredo 1 

1eves •-Ome­
ça 'Uma nova er~ tn~ nos o 
país". 

~~Tancredo enc ara a1s ar s ' 
O vice-líder do PMDB na 

Câmara Federal, deputado 
Haroldo Lima, da Bahia, con­
cedeu à Tribuna Operária en­
trevista analisando o que o 
presidente eleito, Tancredo 
Neves, encontrará pela frente. 

T.O.: O que muda no Brasil com 
a eleição de Tancredo Neves? 
Haroldo: O governo de Tancre­
do Neves encontra o país em uma 
situação de terra arrasada em ter­
mos políticos, econômicos e so­
ciais. Tem, então, uma grande 
tarefa pela frente. Para sua reali­
zação é imprescindível que as 
forças populares não caiam nu­
ma atitude de espera que toda 
iniciativa venha do governo. A 
superação dessa terrível situação 
depende, de um lado, do Estado, 
e de outro da população organi­
zada. A confrontação dessas 
duas vertentes é que oferecerá 
condições para o cumprimento 
das tarefas que levarão às mu­
danças que a nação exige. 
T.O.: No campo politico, quais 
âs tarefas que se coloram imedia­
tamente? 
Haroldo: trata-se de aprofundar 
o processo de democratização 
para a convocação de uma As­
sembléia Constituinte livre e so­
berana. A Constituinte, portan­
to, coroará o processo, mas não 
é a única tarefa. Entre outras, al­
gumas são pré-condições para a 
sua pfópria convocação, como 

Haroldo: "Quanto devemos?" 

uma reforma partidária ampla, 
que permita a organização livre 
de todas as correntes que atuam 
no país, entre as quais o Partido 
Comunista do Brasil; uma refor­
ma eleitoral, inclusive com reca­
dastramento de eleitores em re­
giões onde a fraude é mais fla­
grante, como o Nordeste; e a ga­
rantia de aces\o ao'> meios de co­
municação. A lib..:rdade de orga­
nização partidflfia deverá vir em 
1985, de modo a permitir que os 
par · os 1c ·c · 
tra o~ PO'-Sa 
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fundamentais no quadro de re- sos explícitos da classe patronal 
formas políticas mais amplas, co_mo a trimestralidade, a sema­
que passam pelo restabelecimen- na de 40 horas, a liberdade e au­
to das prerrogativas do Legislati- tonomia sindicais, a revogação 
vo e do Judiciário, pela reforma da Lei de Greve, entre outras coi· 
tributária e pelo desmonte do sas. 
aparato repressivo, inclusive no T.O.: Qual a possibilidade da 
nível legislativo. punição dos responsáveis pelo~ 
T.O.: Como se coloca o desafio a grandes escândalos do país, espe­
ser enfrentado no campo econô- cialmente no setor financeiro? 
mico? Haroldo: No dia 17, Tancredo 
Haroldo: O desafio que o gover- afirmou: "Puniremos severa­
no de transição enfrentará é ex- mente os responsáveis por escán­
tremamente dramático. O país dalos." Mas, entendeu que cabe 
está com a soberania ferida, com ao Judiciário apreciar os casos 
o seu povo esmagado por uma passados. Nós compreendemos 
crise que o levou a uma situação que isso deverá ser feito inclusive 
de absurda miséria. O tratamen- pela denúncia pública, pela aber­
to dessa situação passa pela ques- tura das informações disponíveis 
tão da. dívida externa. Tancredo à imprensa e à sociedade organi­
Neves afirmou, em entrevista co- zada e pela apuração rigorosa 
letiva dia 17, que "pagaremos o dos inúmeros escândalos ainda 
que devemos." Mas a discussão encobertos sob o mamo do auto­
é: "O que devemos?" A CPI da ritarismo. 
dívida externa levantou sérias T.O.: A postura de Tancredo em 
suspeitas sobre a constituição, o relação à América Latina satfs."a:z 
crescimento da dívida e, princi- os setores progressistas que o . 
palmente, sobre quem efetiva- apoiaram? 
mente levou vantagem nessa his- Haroldo: Tancredo tem-se com· 
tória. O caminho para a solução prometido seguidamente aom a 
da crise não pode passar pelo sa- autodeterminação dos povos e 
C • íc· «t--,..,crrn--~~:.-..n :ri t ii I r :. !~'a,-..., 

especialmente na Aménca Lati-
a, orde 0 imperiali •no nor c­

,lmcri(-:'o 'l~ t.:clÇa p~H mai u ',l 

ve? suas patas. É uma postu":l 
ba tantc avan~ada. Ele chegou a 
~firmar, me luc;h , qt ' apoiara 

e 
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- Comício petista anti· Tancredo em São Paulo: antipática ao povo 

-'.. PT em crise expurga 
:.:· .. ·três parlamentares 

. Num Encontro Nacional sem quórum, com delegações de 
J..·apenas cinco Estados e Brasilia, o PT decidiu dia 13 expor­
' -gar três de seus oito deputados federais (Aírton Soares, Bete 
··Mendes e José Eudes), por votarem em Tancredo no Colégio 
.... Eleitoral. E reafirmou a linha que, na contra-mão da luta de­
. ;@ocrática, afundou o partido em sua pior crise interna. 

' 
., · Até o deputado Luís Dulci, 
' ~ue seguiu a linha oficial petista 
· e' nào foi ao Colégio, argumen­
~~rava no Encontro: "Em Minas 
, há pessoas que deixarão o parti­
' do caso se adote a posição pro­
' P.osta por São Paulo (que foi a 

"'·vencedora). Pelo que eu conhe-
ço de Minas, e do Rio de Janei­

·'rt>, sena desastrosa essa atitude. 
•: •Isso pode acabar com o partido 
.; etn Mmas Gerais". 
:·: Quase toda a direção, a co­
'· meçar por Lula, buscou uma 
·punição menos drástica para os 
t\"êS deputados, que com exce-

• çào de Aírton desejavam ficar 
no partido. Mas venceu a pro­

. posta de São Paulo (que tinha 
84 votos, quando os demais Es­

. tados somavam apenas 22 votos 
e o Diretório Nacional 42 
votos). Por 65 contra 38, seis 
~bstenções e 39 delegados au­
~ntes na votação, os chamados 

.~·traidores" foram excluídos. 
A direção, contrariada (em­

·bora não surpreendida), articu­
la um recurso para reverter os 
'desligamentos. Já os atingidos 
rdenunciaram em nota conjunta 
:os ''métodos e práticas que nem 
,'o'sr. Paulo Maluf logrou impor 
~~o PDS" e a existência de "um 

amplo processo de expurgo" 
, .em curso. 
-· CRISE DE LONGO FÔLEGO 

O episódio agrava uma crise 
• já longa, iniciada desde que o 
13 PT adotou a linha de "boicote 
. ao Colégio Eleitoral", visando 
<}tingir a candidatura Tancredo. 

• <Jom isso o partido não só esco­
. lheu um caminho antipático à 
·,.grande maioria dos trabalhado-
' res. Também detonou uma luta 
interna que o paralisou desde 

• agosto e só não causou um co­
,.lapso completo porque o esva­
. ziamento antecipado da candi­
datura Maluf fez murchar tam­
'bém a importância dos oito vo­
tos petistas no Colégio Eleito­
ral. 

Na busca de uma saída, a di-

reção fez uma consulta às bases 
do partido sobre a atitude a to­
mar frente ao Colégio, mas a 
emenda saiu pior que o soneto. 
Segundo dados oficiais do PT, 
participaram da consulta ape­
nas 21.393 pessoas, ou seja, 
7 ,507o do total de filiados. E os 
encontros estaduais que prepa­
raram a reunião nacional só 
atingiram o quórum mínimo em 
um Estado de peso, São Paulo 
(os outros encontros que deram 
quórum foram os do Acre, 
Rondônia, Goiás, Brasília e 
Santa Catarina). 

Isso reforçou o baixo astral 
do Encontro. Logo na abertu­
ra, o secretário-geral Francisco 
Weffort avaliou que a reunião 
"é frágil mesmo, não vou men­
tir para ninguém". Queixou-se 
de que o partido só existe como 
tal em São Paulo, de uma situa­
ção interna de "confusão no 
Rio", de "crise na Bahia" (on­
de há duas direções do PT e um 
grupo que não reconhece ne­
nhuma delas), de um "desequi­
líbrio geral" e "tremendas difi­
culdades". E o resultado não 
deve ter diminuído o pessimis­
mo de Weffort, um dos que não 
queriam expurgar os deputa­
dos. Pode correspond~r ao pen­
samento da militância petista, 
cuja dimensão é dada pelos par­
ticipantes da consulta. Porém 
aumenta · o desligamento desta 
com o povo trabalhador. 

ENFIM A CONSTITUINTE 
Como consolo para tanta má 

notícia, o PT aderiu afinal à te­
se da Assembléia Constituinte, 
livre e soberana, pondo termo a 
uma relutância que vinha desde 
sua fundação em 1980. Assim, 
o PDS passa a ser o único parti­
do do país a não defender a 
Constituinte. A adesão do PT, 
porém, é ainda envergonhada: 
ele aceita a bandeira argumen­
tando que ela é inevitável, e não 
que é justa e benéfica à causa 
popular. 

FMI aperta mais na 
7 ~ Carta de Traição 

O governo brasileiro entregou para o FMI a sétima Carta 
-de Traições bem no dia em que Tancredo Neves vencia no 
Colégio Eleitoral. O documento, que não tocou na mudança 
de governo, impõe sem a menor cerimônia recessão e infla­
ção nos três primeiros meses da gestão Tancredo. · 

Alguns compromissos assu­
midos na Carta representam 
uma interferência direta na ges­
tão Tancredo: "O governo está 
âeterminado a assegurar que o 
1lrasil continuará mantendo-se 
:em dia com todos os seus paga­
mentos externos e aplicando as 
JUinidesvalorizações do cruzei-
ro ... '' 

:.. E se o novo governo desen-
4'olver uma nova política cam­
bial? E se, ao se tornar conheci­
mento na real situação da divi­
da, ficar clara a injustiça de vá-
rios pagamentos de juros, co­
missões, taxas etc? ~ 

Outros trechos são ainda 
mais cínicos: "É de importân­
cia decisiva implementar-se 
'uma política monetária rígida"; 
"o valor das obrigações finan­
ceiras continuará a ser determi­
nado ao final de cada mês, em 
níyel não inferior ao da taxa de 
inflação". Ou seja, não querem 
que se mexa na correção rn()ne­
tária, ponto-chave na especúla.­
ção financeira, nem que sejam 
liberados os créditos para o de­
senvolvimento da economia. 

Uma prova de que os ban-

queiros internacionais estão 
mesmo forçando a barra é que 
as metas econômicas e princi­
palmente as formas de controle 
estão mais rígidas do que nas 
outras Cartas. As inspeções de 
controle do FMI, em vez de se­
rem trimestrais, tornam-se 
mensais, no mínimo até junho 
de 85. 

O FMI está apertando o tor­
niquete no pescoço das estatais. 
A sétima Carta impõe que o lu­
cro das empresas estatais não fi­
nanceiras seja repassado ao 
Banco Central, num total de 
900 bilhões no 1? trimestre e de 
2,6 trilhões no 2? trimestre. E 
um verdadeiro rapa nas finan­
ças das empresas públicas, uma 
estratégia que visa impedir uma 
retomada da economia e enfra­
quecer o setor público. 

Enquanto isso, num desres­
peito ainda maior, o sr. Pastore 
acelera as negociações para 
amarrar o Brasil ao FMI e aos 
bmqu~~s "# o. ano 2000. No$, . 

. gabinet~qos·b,aneose MíJli&té.,,< · 
rios, Figueiredo vai fechando 
seu governo com chave de lata 
(ouro já não temos). 

Luiz Gonzaga 

Como fica o quadro pártidário 
A solução Tancredo para 

a crise sucessória começa a 
produzir um novo quadro 
partidário no país, entre ou­
tros efeitos colaterais. An­
tes mesmo da reforma na le­
gislação partidária e eleito­
ral, prometida por Tancre­
do Neves, e da conquista da 
legalidade dos partidos hoje 
ilegais, a bipolarização an­
terior cede lugar para uma 
situação mais complexa. 

A mudança se dá exatamen­
te ao contrário do que planeja­
ram os generais (veja o qua­
dro). Eles queriam desagregar 
a oposição. E quem sai em 
frangalhos é o bloco que sus­
tentava o regime militar. 

O PMDB aparece como pri­
meiro partido, com perto de 
200 deputados federais, 25 se­
nadores e nove governadores . 
Num modesto segundo lugàr, 
o PDS soma pouco mais de 
130 deputados, 23 senadores e 
três governadores. Logo atrás 
vem uma novidade, o PFL, 
que promete chegar a 100 de­
putados, 20 senadores e 10 go­
vernadores. 

VIÚVAS DO POS 
VÃO À LUTA 

O PDS é o grande perdedor 
da sucessão: reduziu-se à me­
tade do que era e nem por isso 
está pacificado. É palco de 
uma luta feroz entre adeptos e 
adversários do deputado Pau­
lo Maluf, que tomou a direção 
pedessista de assalto e, findo o 
sonho presidencial, continua a 
jogar duro para ficar ao rrie­
nos como senhor absoluto do 
que resta do partido. 

Redefínição 
no leque 

dos partidos: 
PMDB vai 
para cima; 

PDS caí para um 
discreto segundo 

lugar, seguido de 
perto pelo PFL 

tos. Coube a ele o mérito de 
deslocar em favor das oposi­
ções a balança da crise suces­
sória. Por isso projeta uma 
imagem liberal, sintonizada 
com determinados anseios de­
mocráticos do povo, como 
eleições diretas. 

O resultado de 15 de janeiro 
indica que isso é possível. A 
tentativa de torpedear Maluf 
através do voto em branco foi 
seguida por apenas 17 mem­
bros do Colégio. Caso o ex­
candidato enfeude o PDS, este 
atuará como um bunker da ul­
tradireita, com seus traços fas­
cistas exacerbados e em oposi­
ção sistemática ao governo 
Tancredo. Um exemplo de até 
onde vão os malufistas é sua 
extravagante adesão à candi­
datura de Alencar Furtado à 
presidência da Câmara dos 
Deputados, buscando apenas 
desgastar Ulysses Guimarães, 
presidente do PMDB, lançado 
para o mesmo cargo. 

· A rigor não se trata propria­
mente de um partido liberal -
denominação que caberia me­
lhor ao PMDB. O PFL 
encaixa-se mais oo figurino de 
um partido conservador, a co- 1 

meçar por sua base social. Re- ~~ 
presenta as classes dominantes ::s 

do Nordeste, onde impera o 
latifúndio, e setores da grande: 
burguesia, em que os banquei­
ros têm lugar de destaque. de alcançar. E se isto faz do 

PMDB uma legenda vitoriosa, 
cria indefinições no futuro. O 
que será feito dele na medida 
em que realizar seu programa, 
sua missão específica? 

Um PDS malufista puro­
sangue, porém, será ainda me­
nor. Figurões pedessistas co­
mo Nélson Marchezan, Jair 
Soares, Leitão de Abreu e Jar­
bas Passarinho reagem à hipó­
tese com afinco, talvez tarde 
demais. 

Ao vencedor da disputa ca­
berá o espólio do PDS; mas 
também uma legenda execrada 
pelo povo, que na eleição de 
1984 em Santos teve 30Jo dos 
votos. Finda a ditadura da di­
reita fardada, um partido di­
reitista não tem futuro, carece 
de base. O PDS é uma estrela 
em extinção. 

A BASE DE CLASSE 
DO PFL 

O recém-nascido PFL (Par­
tido da Frente Liberal), exul­
tante, registra formalmente 
dia 24 seu programa e estatu-

Os componentes do .PFL, 
após servff r à di~adura, 
voltaram-lhe as costas. 
Preparam-se para atuar den­

. tro do Estado de Direito zelan­
do por uma transição conser­
vadora, sem rupturas. Ainda 
assim, um peeje!ista como o 
poderoso banqueiro Olavo Se­
túbal, do Itaú, por exemplo, 
tem suas contradições com a 
política do FMI e se dispõe a 
apoiar certas mudanças. 

PMDB CUMPRIU 
SUA MISSÃO 

O PMDB vive, após o 15 de 
janeiro, uma situação contra­
ditória. Ele nasceu como fren­
te, ampla e heterogênea, de 
oposição ao regime de 1964, 
em torno de uma plataforma 
mínima de unidade democráti­
ca: fim da ditadura, garantia 
de liberdades, eleições diretas 
etc, e, como meta maior, a As­
sembléia Constituinte. Ora, 
são precisamente estes objeti­
vos que o Brasil está em vias 

A questão não se coloca a 
curto prazo. Mesmo com a 
posse de Tancredo, haverá 
uma volumosa estrumeira di­
tatorial a ser varrida. E caberá 
ao PMDB uma pesada respon­
sabilidade na faxina. De outro 
lado, motivos menos nobres 
cimentam a unidade peemede­
bista. Com a chegada ao po­
der, domina em suas hostes a 
esperança embriagadora dos 
Ministérios, cargos, sinecuras. 
Os incontáveis pretendentes 
nem cogitam pular fora do 
partido. Não é este o compor­
tamento dos setores mais com­
prometidos com o movimento 
popular mas, de fato, é um 
mal disseminac..o. 

Mesmo assim a indefinição 
que aguarda o PMDB já se ex-

Duas décadas de bipartidarismo 
O sistema de dois partidos foi imposto em 1965, 

pelo general Castello Branco, por conveniência da 
ditadura. Quando se tornou incômodo e até peri­
goso para ela, veio a reforma de 1979, maquinada 
pelo general Golbery para fracionar ·o MDB e 
atrair sua ala mais conservadora. 

Apesar de esperta, a manobra não teve êxito, co­
mo mostra o quadro ao lado. "Surgiram de fato no­
vos partidos, inclusive o PTB, uma legenda de alu­
guel, e o PP, centrista e de porte considerável. Po­
rém a lõgicà .do arbítrio fez o general Figueiredo 
baixar o "pacote de novembro" de 1981, que veta­
va coligações para facilitar a vida do PDS. Atingi­
do em cheio pelo "pacote", o PP incorporou-se ao 
PMDB em 1982. Estava restaurada a polarização 
que a reforma tentara suprimir. 

O bipartidarismo correspondia então a. uma si­
tuação política real, tanto que foi confirmado nas 
urnas de novembro de 1982. O Brasil estava de fato 
cindido em dois campos, o do regime militar e o da 
oposição. Havia, é claro, grandes diferenças no 
bloco oposicionista - conflitos de classe, ideológi­
cos e políticos. Mas acima deles impunha-se, irre­
cusável, urgente, a necessidade de pôr fim ao regi­
me que a todos sufocava. 

A bipolarização marcou todo o enfrentamento 
sucessório, até a votação do dia 15. Haja visto o 

Arena 55,0% 
MDB 4~0% 

O governo fez a reforma para rachar 
a oposição, e pareceu dar certo ... 
PDS 
PMOB 
pp 
PDT 
PT 
PTB 
indefinidos 

121 
66 

9 
5 
4 
2 

28,8% 
15,7% 

2,1% 
1,2% 
0,9% 
0,4% 

número irrisório - oito =~~~:;::.5~~~~[ 
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aberta em 1964, uciAruu 

vidiam o quadro 
nas. Em seu lugar, surge umt:~JPflctro tl~~slll,$t»IO~ 

pressa, por exempl~ nas- ten­
sões que celt!am a fl$fJil$1ff& B4s 
mesas e das lideranças de ban­
sada da Câmara e do Senador 

CONFUSÃO NOS . 
PEQUENOS 

Os dois partidos que se inti­
tulam trabalhistas - PDT e 
PTB - vêm de iniciar entendi­
mentos buscando uma fusão. 
Esquecem assim velhas rixas 
prtmidos pela necessidade d~ 
se manterem à tona . 

O PTB paga caro sua desa­
vergonhada adesão ao gover­
no Figueiredo. Com um cacife 
político reduzido ao sr. Jânio 
Quadros e à evocação de um 
passado longínquo, dificil­
mente sobrevive à reforma 
partidária. 

Quanto ao PDT, sacrifica, 
em função das ambições presi­
denciais do governador Leonel 
Brizola, a conseqüência oposi­
cionista de vários de seus qua­
dros e da massa de seus eleito­
res. Sonha com um partido 
?ocial-.democra!a mais amplo, 
mcentiva tambem uma "Fren­
te Progressista" que até hoje 
não reuniu mais de 15 deputa­
dos. 

Finalmente, o PT sai tam­
bém seriamente avariado da 
crise sucessória. Ainda em se­
tembro, ao fincar pé no "boi­
cote ao Colégio Eleitoral", 
proclamava pela boca de seu 
vice-presidente .7 acó Bittar que 
''o PT prefere errar com o po­
vo a acertar contra o povo". 
Terminou errando contra o 
povo, e com sua bancada par­
lamentar desfalcada em três de 
seus oito deputados, após o 
expurgo decidido dia 13 (veja 
artigo nesta página). 

PEÇAS DE 
QUEBRA-CABEÇAS 

Outros deslocamentos e fa­
tos novos seguramente apare­
cerão. Na medida em que vi­
g~re a prometida Nova Repú- · 
bhca, e tratando-se do Brasil 
nada mais natural que a for~ 
mação de um novo quadro 
partidário. Entre as medidas 
democratizantes por vir, 

· ·v fi 
discriminação que há 38 anos 
impede os comunistas de cons­
tituírem legalmente seu parti­
do. O que existe até o momen­
to, portanto, são apenas algu-
mas peç~s de um quebr":,­

o 
ffll ) ~ 



=0~E~2~1~A~2~7/~1/~19~8~5--------------~------------------m-,_·R~Nl------------------------------~~~~~~~ .li-WUWiuJIIiiiiU= TEMAS EM DEBATE 5 

Por um novo 
sindicalismo 

Nestes 21 anos de regime militar o gover­
no atuou, em relação aos operários, como 
um superpatrão. Para deter mesmo as lutas 
reivindicatórias mais elementares os gene­
rais usavam e abusavam da Lei de Greve, 
da Lei de Segurança Nacional e da inter­
venção em sindicatos. Agora, conquistadas 
certas liberdades democráticas, as organi­
zações sindicais terão a grandiosa responsa­
bilidade de varrer as conseqüências desta 
longa e desastrada tirania e transformarem­
se em efetivos instrumentos de combate. 

CHEGA DE TUTELA 
Com a perseguição implacável às lideran­

ças mais autênticas, a constante ação re­
pressiva da polícia, a proteção e o apoio 
aos pelegos, a ditadura levou os sindicatos 
a se burocratizarem e serem bastante desa­
creditados pelos trabalhadores. Uma per­
centagem pequena de cada categoria está 
associada na sua entidade e às assembléias 
sindicais comparece um número reduzido 
de sindicalizados - esta é a regra geral, 
com raras exceções. 

Nestes últimos anos houve um movimen­
to no sentido de romper com esta situação. 
Mas o processo de renovação sindical é ain­
da muito insuficiente. Urge empreender 
uma vigorosa atividade para sacudir o far­
do do atrelamento ao Ministério do Traba­
lho e conquistar de fato a independência e a 
autonomia sindical. A forma e organização 
dos sindicatos, assim como seus estatutos e 
a utilização de seus recursos financeiros 
competem unicamente aos próprios traba­
lhadores. A organização de entidades a ní­
vel estadual e nacional, bem como intersin­
dicais, também deve ser decidida pelas di­
versas categorias. Da mesma forma, cabe 
aos trabalhadores, livremente organizados 
nas comissões de fábricas e nos sindicatos, 
negociar suas reivindicações com os patrões 
e avaliar sobre a necessidade ou não de gre­
ves e outras formas de resistência à explora­
ção capitalista. Um governo democrático 
não pode de forma alguma interferir nestas 
questões. 

NÃO FICAR A REBOQUE 
Diante da iniciativa do novo presidente, 

que ainda como candidato reuniu-se com 
os sindicalistas de todo o país para discutir 
as suas exigências, torna-se particularmente 
importante a realização de um Congresso 
Sindical nacional, para definir uma plata­
forma única dos trabalhadores diante do 
novo governo. E para resolver qual a con­
duta mais adequada diante da futura pro­
posta do Pacto Social já anunciado por 
tJancredo Neves. Desorganizados, dividi­
dos, sem lideranças realmente rePresentati­
vas do conjunto, os trabalhadores correm o 
risco de serem arrastados a reboque dos 
planos burgueses. 

A transição democrática em curso não 
pode ser entendida como uma época de 
amortecimento da luta de classes. Pelo con­
trário, será um período em que estes confli­
tos poderão se manifestar mais abertamen­
te, com formas novas e com problemas 
mais variados. Nesta situação será vital pa­
ra a classe operária contar com sindicatos 
rejuvenescidos, livres, com amplo prestígio 
entre as massas, que organizem em suas fi­
leiras a grande maioria das respectivas cate­
gorias. E que tenham em sua direção lide­
ranças dinâmicas, comprometidas com a 
unidade e com a luta. 

DEVER PROLETÁRIO 
Vale lembrar a orientação de Dimítrov 

no VII Congresso da Internacional: "Deve­
mos declarar da forma mais categórica pos­
sível que o operário comunista, o operário 
revolucionário, que não adere ao sindicato 
da sua profissão, que não luta por transfor­
mar o sindicato reformista em verdadeira 
organização sindical de classe, que não luta 
pela unidade sindical sobre a base da luta 
de classe, esse operário comunista, esse 
operário revolucionário não satisfaz o seu 
primeiro dever proletário". 

(Rogério Lustosa) 

DE OlHO NO LANC~ 

Idéias malufistas 
O deputado Agnaldo Timóteo, por sua con­

duta geral e por sua atividade parlamentar es­
pecificamente, não merece qualquer atenção. 
Mas uma declaração sua à TV, depois de votar 
em Maluf, pode ser tomada como exemplo do 
pensamento imperante até hoje nas hostes do 
candidato trombadão. 

Timóteo afirmou que não tinha que fazer o 
que os seus eleitores desejam. Pelo contrário, 
como ele é que está no Congresso, seus partidá­
rios é que deveriam fazer o que ele orienta. 

Isto foi o que durante 21 anos os defensores 
do regime militar praticaram, embora manten­
do uma fachada formal de legalidade democrá­
tica. E foi contra isto exatamente que o povo 
saiu às ruas aos milhões pedindo diretas-já e lo­
go a seguir apoiando o candidato das oposições 
Tancredo Neves. Foi esta pressão que obrigou 
inclusive muitos pedessistas votarem em Tan­
credo no Colégio Eleitoral. 

Corrompido pela arrogância - e provavel­
mente por algum argumento material muito 
usado por Maluf - Timóteo não foi capaz de 
perceber a situação do país. Mas em compensa­
ção, pela falta de senso pclítico, prestou um 
serviço ao dizer claramente o que pensam seus 
novos amigos a respeito do povo - embora 
não tenham a honestidade de dizer. 

· A China se afunda no capitalismo 
Neste início de ano en­

trou em vigor na China um 
conjunto de medidas econô­
micas que aprofundam o 
curso da implantação do ca­
pitalismo e de abertura das 
portas do país ao capital es­
trangeiro. 

As reformas econômicas implemen­
tadas a partir da reunião plenária do 
CC do PCCh óe 20 de outubro do ano 
passado enquadram-se no plano geral, 
iniciado em 1978, denominado "As 
quatro grandes modernizações'', pro­
grama de longo prazo dos revisionistas 
capitaneados por Teng Hsiao Ping que 
prevê a efetivação de vasta reestrutura­
ção de cunho capitalista na vida do 
país, nomeadamente nas áreas da agri­
cultura, indústria, tecnologia e defesa. 
Levam a inconfundível marca pragmá­
tica de seu mentor, para quem "não 
importam as cores dos gatos, desde que 
comam ratos". 

As mais importantes medidas, 
centraram-se inicialmente no setor 
agrícola, onde, a pretexto de conceder 
incentivos à produção, o governo ado­
tou uma série de mecanismos capitalis­
tas, como, por exemplo, o de restaurar 
a propriedade privada e de permitir aos 
produtores a retenção de excedentes 
numa proporção de até 20% da produ­
ção. Em pouco tempo, criou-se uma 
camada de camponeses ricos, ao passo 
que em outras faixas aumentaram a 
pobreza e o desemprego. Informações 
oficiais do próprio governo chinês dão 
conta de que dos 300 milhões de traba­
lhadores rurais I 00 milhões serão des­
viados para "outras atividades". Se o 
problema se coloca nesses termos, é 
porque, na verdade, esses 100 milhões 
de trabalhadores rurais, encontram-se 
sem ocupação, tornando evidente o 
fracasso das reformas na agricultura 
que, ao invés de assentar o homem no 
campo, dão ensejo à migração interna 
e a um deslocamento de mão-de-obra. 

Rumo ao capitalismo 
sem nenhum disfarce 

Porém, têm muito maior alcance e 
amplitude as reformas econômicas em 
curso na China. Os revisionistas chine­
ses e a imprensa burguesa internacional 
consideram-nas uma ''nova 
revolução", uma nova "longa 
marcha" que retiraria a economia chi­
nesa de sua prolongada letargia, mo­
dernizaria o país e acabaria com a po­
breza. Para tal objetivo, seria necessá­
rio "adotar um sistema de socialismo 
prático, abandonando as utopias do 
passado", com uma "injeção necessá­
ria de um pouco de capitalismo", que 
asseguraria um ''suplemento necessá­
rio e benéfico ao sistema socialista chi­
nês". Todas as frases entre aspas são 
de autoridades chinesas publicadas no 
Diário do Povo, órgão central do 
PCCh. 

Em que consiste a reforma econômi­
ca da China? 

Primeiro, na concessão de "ampla 
autonomia e idependência às empresas 
públicas", caminho pelo qual elas ob­
teriam maior dinamismo e vitalidade; 
segundo, na instituição oficial e indis­
farçável do lucro como critério decisi­
vo para a abertlJra e o funcionamento 
das empresas. As empresas lucrativas 
se concederá o direito de reter uma par­
te dos lucros, ao passo que os subsídios 
estatais às empresas deficitárias sofre­
rão drásticos cortes, acarretando seu 
fechamento; terceiro, na extinção das 
cotas de produção para 60 dos 120 pro­
dutos industriais e 19 dos 29 produtos 
agrícolas. Agora, mais do que nunca, a 
produção marchará sob a plena ação 
da lei da oferta e da procura, ou seja, 
as empresas planejarão sua produção 
segundo a pressão de demanda do mer­
cado e não de conformidade com um 
planejamento central. Isso conduzirá 
necessariamente a uma redefinição 
também da política de preços, que flu­
tuarão livremente ao sabor das leis do 
mercado. A direção chinesa se colocou 
o objetivo de, a curto prazo, retirar 
75f1!o da economia do raio de ação da 
planificação estatal e de, a longo pra­
zo, acabar com todos os meios de con­
trole estatal sobre a economia. As re­
formas incluem a autorização para as 
empresas cortarem de 20 a 30f1!o nossa­
lários dos trabalhadores. 

Ruptura definitiva 
com o socialismo 

Sob o ponto de vista estrito da políti­
ca econômica, estamos diante de medi­
das caóticas que a curto prazo vão ge­
rar inflação e desemprego. lnflação , 
porque o liberalismo adotado deflagra­
rá uma onda altista nos preços de todos 
os artigos cuja produção, a partir de 
agora, será flutuante . O desemprego 
advirá do fechamento das empresas de­
ficitárias e da dispensa da "mão-de-

Receba em casa a 

Tribnnatlperária 

Desde 1972, com a amiz;ade Níxon-Mao, o caminho desavergonhado da traição 

obra excedente". Aliás, uma das medi­
das mais antioperárias do pacote chi­
nês é a permissão dada às empresas de 
dispensarem até 15f1!o de seus trabalha­
dores. Assim, o desemprego aparecerá 
como fato irreversível, malgrado os 
"planos de incentivo à atividade autô­
noma", cujas conseqüências sociais se 
farão sentir a seu tempo. 

Sob o ponto de vida da Economia 
Polftica, estamos diante do rompimen­
to mais completo e radical com os prin­
cípios da construção do socialismo. A 
economia chinesa sempre padeceu de 
crise e recessão e o país permaneceu 
atrasado, não pela vigência do socialis­
mo mas pela ausÇncia deste. Na China, 
devido à compos1ção político-social do 
Estado, a propriedade estatal nunca te­
ve caráter socialista. Ademais, pela ín­
dole pequeno-burguesa das concepções 
que presidiam o Partido - o chamado 
pensamento Mao Tsétung -, o socia­
lismo era muito mais um verniz do que 
uma realidade concreta. Ali nunca 
houve um plano cientificamente elabo­
rado de construção do socialismo. Por 
outro lado, a burguesia e os latifundiá­
rios nunca foram efetivamente expro­
priados, no sentido marxista do termo. 
Muito embora se fizesse a reforma 
agrária e se realizassem as estatizações, 
os antigos burgueses receberam polpu­
das indenizações e cargos de direção 
nas empresas de que eram proprietá­
rios. 

Em questões capitais como a da rela­
ção entre Indústria J?eSada e· Ihdústría 
leve, já resolvida teórica e praticamen­
te por Stálin no processo de construção 
do socialismo na URSS, os chineses 
tergiversaram. Inverteram as priorida­
des, atribuindo maior importância à 
indústria leve, relegando assim o país 
ao atraso e à dependência tecnológica. 
Ao lado disso, durante largo período 
vigiu na China a prática de atribuir à 
"comuna popular" o papel dirigente 
na sociedade. Nela, predominavam re­
lações do tipo igualitário pequeno­
burguês e de completa autonomia em 
relação ao conjunto da sociedade. 

Fundada em semelhantes concep­
ções, a sociedade chinesa só poderia vi­
ver na estagnação e no atraso. Agora, 
na era Teng Hsiao Ping, à guisa de mo­
dernização, floresce a propriedade pri­
vada, nacional e estrangeira, ao lado 
das empresas mistas, estatais e coope­
rativas. 

A experiência histórica demonstra 
que no socialismo científico o Estado 
proletário concentra em suas mãos to­
dos os meios de produção, 
convertendo-os em propriedade social, 
a qual este mesmo Estado dirige e ad­
ministra de maneira centralizada e pla­
nificada em nome e no interesse de to­
dos os trabalhadores, sob o impulso do 
motor principal da economia socialista 
que é a satisfação das crescentes neces­
sidades materiais e culturais dos traba-

lhadores, e não a obtenção do lucro co­
mo instituíram os chineses. 

Destarte, ao adotar mecanismos 
abertamente capitalistas de gestão eco­
nômica e proporcionar a ação absoluta 
das leis econômicas do capitalismo, a 
direção revisionista chinesa abre cami­
nho para o surgimento de todas as cha­
gas econômicas e sociais de que padece 
a economia capitalista: a anarquia na 
produção, o desenvolvimento espontâ­
neo, a concorrência entre os produto­
res, o desenvolvimento desproporcio­
nal entre os diversos ramos, a explora­
ção da classe operária, a deterioração 
de seu nível de vida, a formação do 
exército industrial de reserva, a carestia 
de vida e a inflação. 

Uma campanha furiosa 
contra comunismo 

Para legitimar a aceleração e o apro­
fundamento da implantação do capita­
lismo, o PCCh acionou todo o seu 
exército de ideólogos antimarxistas, a 
começar pelo seu principal líder, Teng 
Hsiao Ping. Com ares de grande teóri­
co, este renegado e traidor da revolu­
ção e do socialismo acaba de lançar o 
livro "A construção do socialismo com 
caracterfsticas chinesas", onde nega a 
universalidade dos princípios da cons­
trução do socialismo científico e res-

. suscita a desgastada tese do "soçiali~­
mo especifico" e do1''$o"cialism<nWci~~ ' 
nal". 

A campanha contra o marxismo­
leninismo ganhou fôlego com a publi­
cação do editorial do Diário do Povo 
intitulado "A teoria deve ser combina­
da com a prática" saudado efusiva­
mente pela imprensa burguesa que lhe 
deu ampla repercussão em todo o mun­
do. E forçoso reproduzir trechos do 
aludido artigo para que o próprio leitor 
julgue: "Marx morreu há 101 anos. 
Suas obras foram escritas há mais de 
100 anos. Houve tremendas mudanças 
desde que suas idéias foram 
formadas... Algumas das idéias de 
Marx, há muito tempo não se amol­
dam à situação de hoje, porque Marx 
jamais conheceu estes tempos, da mes­
ma forma que não os conheceram En­
gels e Lênin. Eles nunca enfrentaram 
os problemas que enfrentamos atual­
mente. Assim, não podemos nos utili­
zar das obras marxistas e leninistas pa­
ra solucionar os problemas dos dias 
que correm ... O estrito apoio às colo­
cações marxistas é ingênuo e é contra o 
ambicioso esforço de modernização do 
país. Se continuarmos a empregar de­
terminados princípios marxistas, nosso 
desenvolvimento histórico certamente 
será dificultado". 

Vê-se aqui a tentativa de tachar o 
marxismo-leninismo de ideologia obso­
leta, superada, pertencente ao passado, 

de apresentá-lo como teoria retrógra­
da, incapaz de corresponder às exigên­
cias e à complexidade da sociedade mo­
derna. O fato de o marxismo-leninismo 
ter sido fundado como ciência há mais 
de um século não significa que não seja 
uma doutrina jovem e científica. Todas 
as grandes descobertas científicas de 
nosso século, em todos os dominios 
das ciências, naturais e sociais, sepulta­
ram em definitivo as filosofias idealis­
tas e metafisicas e assinalaram o triun­
fo do materialismo dialético. As suces­
sivas crises do capitalismo, a debacle 
vertiginosa desse sistema em todos os 
domínios, a degradação da vida políti­
ca, econômica, social e moral só con­
firmam as certeiras previsões de Marx, 
Engels e Lênin sobre o futuro do capi­
talismo. Além disso, como ciência viva 
da revolução, o marxismo-leninismo se 
enriqueceu, com o concurso de outros 
eminentes teóricos, que tiraram lições 
pertinentes das "tremendas 
mudanças", entre elas a eclosão de di­
versas revoluções e o advento do socia­
lismo. A construção do socialismo por 
três décadas e meia na URSS e atual­
mente na Albânia, há já 40 anos, ilus­
tra que, quando o proletariado assimi­
la e aplica o marxismo-leninismo, ele é 
capaz de fazer prodígios. Pelo contrá­
rio, quando cessa a vigilância revolu­
cionária, quando o estudo é débil e o 
marxismo-leninismo não é aplicado 
com suficiente rigor, a revolução se es­
tio la, o socialismo se desbota e surge 
então o revisionismo. 

Para os marxistas-leninistas e revo­
lucionários já está evidente há muito 
tempo que na China nunca se aplicou a 
teoria do proletariado. Nos tempos em 
que se entoavam ditirambos ao "pen­
samento Mao Tsétung" já se buscavam 
ali os caminhos que levariam ao "so­
cialismo especificamente chinês", tal­
v~z com .certa dose~ de timidez no que 
d1z respeito à negaçao aberta dos prin­
cípios gerais do socialismo científico. 
Mas, agora a direção revisionista chi­
nesa, em crise também ideológica, vol­
ta suas baterias contra o marxismo­
leninismo, declarando-o imprestável. 

Defesa de princípios 
do marxismo leninismo 

Estamos, a nosso ver, diante de uma 
furibunda campanha ideológica da 
burguesia internacional, à qual se so­
mam os revisionistas de todos os mati­
zes, campanha esta que tem o efeito de 
uma forte pressão sobre o socialismo e 
os autênticos revolucionários­
proletários para que renunciem às suas 
justas posições baseadas no marxismo­
leninisi.)'lo. 

~or isso, cabe aos verdadeiros mar­
xistas-len~ni~tas aumentar a vigilância 
em suas flle1ras, lutar sem tréguas con­
tra o revisionismo, seja ele soviético 
chinês, iugoslavo ou eurocomunista' 
esmerar-se mais e mais no estudo d~ 
teoria e em sua aplicação à vida, para 
estarem à altura de sua missão históri­
ca. 

Contribuição particularmente rica 
para a defesa do marxismo-leninismo 
tem sido dada pelos comunistas afba­
neses, com Enver Hoxha à frente. A 
vasta obr~ .teórica deste destacado pen­
sador e dmgente do proletariado mun­
dial contém valiosos ensinamentos pa­
ra todos os que querem perseverar no 
caminho da revolução. Em particular 
sua luta contra o revisionismo chinês e 
o "pensamento Mao Tsétung", cuja 
evolução é descrita no livro "Reflexões 
sobre a China", representa uma glorio­
sa epopéia que educa e inspira o prole­
tariado de todo o mundo. É um estudo 
indispensável a todo revolucionário 
consciente. Outra leitura obrigatória 
para quem queira compreender os fe­
nômenos ocorridos na China é "O Re-

. visionismo chinês de Mao-Tsétung", 
de João Amazonas, que expende as 
opiniões dos comunistas brasileiros so­
bre essa malsinada corrente do revisio­
nismo contemporâneo. 

(José Reinaldo Carvalho) 
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Desemprego e horas extras ~~r:!~:r::r::::.n::~ 
infernizam os brasileiros ~~~~~~1:~\~g;~ 

A decantada resuperação da 
economia, em 1984, não con­
seguiu reverter o dramático 
quadro do desemprego no 
pais, como revelam algumas 
pesquisas recentemente divul­
gadas. Nem mesmo os empre­
sários botam fé nela, tanto 
que têm enfrentado o pequeno 
aumento da produção com a 
superutllização das horas ex­
tras. Como ressalta um diri· 
gente de Sindicato dos Meta­
lúrgicos de São Paulo, "o de­
semprego continua sendo um 
dos nossos principais proble­
mas e precisa ter um trata­
mento de choque neste novo 
ano". 

No final de 1984 uma revista 
especializada em análise econô­
micas divulgou com exclusivida­
de o resultado provisório das fi­
chas da RAIS (Relação Anual de 
Informações Sociais). A pesqui­
sa, concluída em 83, é promovi­
da pelo pouco confiável Ministé­
rio do Trabalho e atinge 17,5 mi­
lhões de brasileiros com empre­
gos regulares - cerca de um ter­
ço da população economicamen­
te ativa existente no país, calcula­
da pelo IBGE em mais de 50 mi­
lhões de assalariados. Apesar 
destas lacunas, a RAIS deixa cla­
ro os resultados nefastos dos 
acordos firmados pelo governo 
militar com o FMI, em fins de 
82, que resultaram num grande 
número de desempregos. 

De acordo com a pesquisa, en­
tre 81 e 83 houve uma redução 
drástica da oferta de empregos, 
comparando-se com a força de 
trabalho apta a se empregar. 
Nestes três anos nossa agonizan­
te economia gerou apenas 700 
mil novos empregos - segundo 
dados do Ministério da Previdên­
cia, teriam sido criados outros 
1 ,8 milhão de vagas decorrentes 
das aposentadorias e mortes. 
Neste mesmo período, no entan­
to, a população brasileira cresceu 
em 10,3 milhões de pessoas e, pe­
lo menos, 4,5 milhões de jovens 
chegaram à idade produtiva. Ou 
seja, neste curto espaço de tem­
po, mais 2 milhões de trabalha­
dores somaram-se ao já grrutde 
exército de desempregados. 

Quadro dramático do 
desemprego se mantém, 
apesar da "recuperação" 

Em 1984, ano da alardeada re­
cuperação, o quadro não mu­
dou. O pequeno crescimento 
econômico presenciado, decor­
rente do aumento das exporta­
ções, não conseguiu absorver os 
milhões de sem-emprego. Em 
comparação com o final da déca­

a de 70, a atual retomada repre­
uma volta do pais de sete a 

10 anos atrás. Os números da re­
estão longe de significar 

recuperação das violentas per­
dos últimos anos de crise, co­
reconhecem os próprios em­

rios. Num levantamento 
em outubro passado, o De­

de Economia da 
(Federação das Indústrias 
ado de São Paulo) consta-

que os empresários não têm 
o número de funcioná-

Filtl de desempregados em Silo JJemardo: um quadro dramático na vida dos trabalhadores 

das horas trabalhadas, que cres­
ceram em 11,7%. Ou seja: os pa­
trões não acreditam na recupera­
ção e, frente ao reduzido aumen­
to da produção, estão obrigando 
os operários a fazerem inúmeras 
horas extras. 

Os trabalhadores e seus sindi­
catos já vinham constatando esta 
intensificação brutal das horas 
extraordinárias de trabalho. "Os 
patrões não querem perder com a 
crise", comenta Neleu Alves, di­
retor do Sindicato dos Metalúrgi­
cos de São Paulo. "Eles querem 
aumentar a produção sem con­
tratar novos trabalhadores e sem 
pagàr os encargos sociais." To­
das as empresas, pequenas e 
grandes, têm se utilizado do ex­
pediente das horas extras em ex­
cesso. É regra elas obrigarem os 
funcionários a trabalharem em 
torno de 62 horas por semana, 
segundo denúncia do Dieese (De­
partamento Intersindical de Es­
tatísticas e Estudos Sócio-Econô­
micos). 

Acidente no trabalho 
mata metalúrgico que 
fazia extra em Osasco 

Para Alexandre Jorge Loleian, 
técnico do Dieese, ''os patrões 
desconfiam da recuperação eco­
nômica e preferem as extras· ao 
invés de contratarem novos em­
pregados para demitir depois, 
enfrentando a resistência dos 
operários e dos sindicatos. Eles 
abusam das extras, desrespeitam 
a legislação que es'tipula a jorna­
da semanal de 48 horas, porque 
isto dá mais lucro e segurança". 
Recentemente o presidente da 
Ford, Roberto Guerrity, reco­
nheceu esta trama, afirmando 
que as horas extraordinárias fi­
cam "mais baratas para as em­
presas''. Afinal, como ele mes­
mo raciocina, elas só são exigidas 
nos momentos de pico das ven­
das. 

O aumento .da jornada de tra­
balho ocorre em várias regiões. 
Na base dos metalúrgicos de San­
to André, no ABC paulista, 85% 
das 300 empresas da região exigi­
ram inúmeras extras no final do 
ano passado e início deste. Já 
uma pesquisa entre os 15 mil me­
talúrgicos de Taubaté, no inte­
rior de São Paulo, mostrou que a 
maioria faz em média duas horas 
extras por dia. De acordo com o 

Pelas 40 horas semanais 
desemprego no país, como 
comprovam as pesquisas. 

Segundo levantamento do 

Jornada de trabalho legal 
Equador 
Paraguai 
Peru 
Panamá 
Uruguai 
Colômbia 
Argentina 
Venezuela 
BRASIL 

mesmo levantamento, "se as ho­
ras extras fossem abolidas, pelo 
menos três mil novos trabalhado­
res seriam contratados". 

Um dos resultados imediatos 
do excesso de horas trabalhadas 
é o aumento de acidentes de tra­
balho nas empresas. Na base dos 
metalúrgicos de Osasco - que 
em 1981 tinha 42 mil operários e 
hoje está com 39 mil - tem se 
verificado um grande número de 
acidentes. Em outubro passado, 
por exemplo,ocorreram dois bas­
tante graves, "e este foi exata­
mente o mês que a gente consta­
tou uma grande exigência de ex­
tras'', comenta Carlos Clemente, 
diretor do Sindicato. O operário 
Hélio Zuza de Araújo, da empre­
sa Forjatil, teve sua cabeça ra­
chada e morreu poucas horas de­
pois; e o metalúrgico Pedro Bis­
po Miranda Sobrinho, da Fundi­
ção MB-C, sofreu um acidente 
grave, ficando em estado de co­
ma por algum tempo. Os dois 
acidentes ocorreram quando os 
operários faziam horas extras; os 
dois trabalhadores foram pres­
sionados pelas chefias a fazê-las! 

Sindicatos continuam 
a guerra contra o 1 

desemprego no país r 
Algumas entidades sindic · 

têm desenvolvido uma encarniç -
da luta contra o aumento da jo 
nada de trabalho. Um deles, 
Sindicato dos Metalúrgicos 

40 horas 
40 horas 
40 horas 
44 horas 
44 horas 
45 horas 
46 horas 
46 horas 
48 horas 

Fonte: Dieese 

São Paulo, tem promovido cons­
tantes "blitz" nas fábricas que 
obrigam os operários a fazer um 
grande número de horas extraor­
dinárias diariamente. No último 
acordo salarial a categoria, que 
tem 330 mil metalúrgicos na ba­
se, conquistou um aumento no 
valor das extras de 1 O o/o acima do 
previsto pela CLT, tentando com 
isto reduzir sua superutilização. 
Mas as empresas não as reduzi­
ram, pelo contrário. 

Na maioria das indústrias não 
existe hora-extra voluntárias; ela 
é imposta aos trabalhadores com 
ameaças de demissões. A Voith e 
a Metal Leve, duas grandes me­
talúrgicas da capital paulista, são 
exemplos disto. Outras empresas 
desrespeitam a legislação, con­
forme denuncia Neleu: "Muitas 
não marcam as extraordinárias 
no cartão de ponto; outras as exi­
gem como se fossem no horário 
normal de trabalho; e várias pa­
gam abaixo do previsto no nosso 
dissídio coletivo''. 

"Nossa guerra contra o de­
semprego deve continuar'', enfa­
tiza Neleu. Para ele, "este ainda 
é o problema que mais aflige os 
operários . Temos que encontrar 
a me ore m~s e ta p tra 
gar · a e tab1li ade n~:B=H'!I'Fel 
o para o que tão 

do; 1mped1r as h 
e rna a d 

das instituições de 
ensino superior au­
tárquicas podem pa­
ralisar suas ativida­
des nos dias 22, 23 e 
24 de janeiro em 
protesto contra a 
ministra da Educa­
ção e Cultura, Es­
ther Figueiredo Fer­
raz, que negou equi­
paração salarial à 
categoria, conce­
dendo apenas equi­
paração de 200Jo pa­
ra os docentes em 
janeiro. 

A presidenta da 
Federação das As­
sociações de Servi-
dores das Universi- . 
dades Brasileiras • Vllnia, prestdente da Fasubra 

Fasubra, Vânia Galvão, dadeiros inimigos, repre­
afirmou que a categoria sentados por um governo 
está revoltada com o gol- desacreditado e impopu­
pe aplicado pela minis- lar''. 
tra. Além da paralisação de 

Vânia fez questão de três dias, a categoria rea­
ressaltar que não é contra lizará seu congresso na­
a gratificação concedida cional de 29 de janeiro a 
aos docentes, mas acha 1? de fevereiro em Salva­
que deveria ser extensiva dor, onde serão definidas 
aos demais servidores: novas formas de luta dos 
"Entendemos ser esta servidores contra o golpe 
mais uma tentativa do da ministra do MEC. Se­
MEC de criar divisões en- gundo Vânia, a defasa­
tre os trabalhadores uni- gem salarial dos servido­
versitários - disse ela. res chega atualmente a 
Entretanto estamos cer- 300%. E 40% da catego­
tos de que não consegui- ria recebem 40% abaixo 
r~ seu intento pois a ca- do salário-mínimo vigen­
tegoria conhece seus ver- te. (da sucursal). 

All>a,•l,eJrtaente aa Apat: 'Drl~~·e-nj~tt 

Aberto em Vitória o 
28~Congresso da CPB 

Foi aberto quinta­
feira, em Vitória, o 
XVIII Congresso Nacio­
nal da Confederação de 
Professores Brasileiros 
(CPB), que só será encer­
rado no próximo dia 22. 
Estava prevista a partici­
pação de quatro mil pro­
fessores no encontro, 
sendo 2.500 delegados, 
provenientes de todos os 
Estados do país. 

O Congresso, que rece­
be o nome de Teotônio 
Vilela, em homenagem 
ao grande democrata ala­
goano, ocorre em um 
momento de crescimento 
e renovação do movi­
mento sindical dos pro­
fessores e de grandes 
avanços na luta pela de­
mocracia, expressa na vi­
tória de Tancredo Neves 
na eleição do dia 15. Essa 
é a opinião dos professo­
res Pascoal Torres Mu­
niz, presidente da Asso­
ciação dos Professores 
do Acre e vice-presidente 
da Regional Norte 1 da 
CPB, e Alba Correia, 
presidente da Associação 
dos Professores de Ala­
goas e vice-presidente da 
Região Nordeste 2 da 
Confederação. 

As perspectivas que se 
abrem para o professora­
do, segundo Pascoal e 
Alba Correia, são gran­
des: "Existe uma série de 
reivindicações de funda­
mental importância para 
a categoria - dizem - , 
como a conquista do di­
reito à sindicalização pa­
ra todo o funcionalismo 
público, que ganham 
maior relevo na atual 
conjuntura. A nossa ba­

ra ''m e ser 
de 

mo tempo, de garantir 
também a unidade com 
todos os trabalhadores, 
bem como com todos os 
setores democráticos e 
populares da sociedade 
brasileira". 

"A perspectiva", sa­
lientam "é de intensifica­
ção da participação do 
professorado na vida sin­
dical e política, o que se­
rá facilitado pelo gover­
no democrático, muito 
embora seja um governo 
da burguesia". Eles de­
fendem a articulação da 
CPB "com todos as enti­
dades nacionais do ma­
gistério e inclusive com 
os estudantes para a defe­
sa de um ensino demo­
crático". 

Os dois líderes dos pro­
fessores lembram a ne­
cessidade de a CPB bus­
car comprometer o go­
verno democrático com 
as propostas fundamen­
tais da categoria, bem co­
mo influir na elaboração 
do perfil do ministro da 
Educação, afirmando 
que "sem participar ati­
vamente no processo de 
mudança em curso na so­
ciedade brasileira, ficare­
mos isolados''. Para tor­
nar realidade as reivindi­
cações específicas do pro­
fessorado, assim como as 
necessidades mais pre­
mentes de todo o povo 
"é preciso pressionar 
desde já o novo governo, 
intervindo em todos os 
sentidos, exigindo a apli­
cação de um programa 
mínimo e um plano de 
emergência que contem­
ple os interesses popula­
re~·· a e ascoa 
acredi am que também a 
nova diretoria a ser eleita 
neste Congresso "saberá, 
como a atual, estar à al­
tura dos acontecimentos 



Nova ofensiva do 
.-ovemo contra a 
Tribuna Operária 

Após a ofensiva terrorista, com 
bombas em nossas sedes; após a 

judicial, com prisões e 
lor,oce$SC>s contra nossos jornalistas 

colaboradores, a Tribuna Operá-
sofre agora uma nova ofensiva. 

do Ministério do Trabalho, 
inistério da Fazenda e do 
estão percorrendo os Estados 

para realizar uma devassa nos lo­
. onde funcionam nossas sucur-

Terezina, São Luís, Rio de Janei­
Curitiba, Porto Alegre, Belo 

Horizonte e até São José dos Cam­
no interior de São Paulo, fo­

visitados pelos fiscais do gover­
federal. Em Minas chegaram a 

os colaboradores da TO 
uma multa de CrS 800 mil por 
egarem informações" ... É evi­

e uma provocação no 
das luzes da ditadura, para 

calar a voz do proletariado. 
Não há dúvida: trata-se de um 

ovo atentado contra o jornal. A 
Operária incomoda os do­

do poder, que acabam de sofrer 
derrota no Colégio 

ral. A destruição de nossa se­
' os atentados em nossas sucur­

' as perseguições contra nossos 
a apreensão de nos­

edições não foram suficientes 
liquidar nosso semanário. Pe­

contrário, ele se fortaleceu e cres­
. Agora, quando são enxotados 

o poder, os golpistas de 1964 in­
ainda contra a imprensa 

As multinacionats espoliam nos­
operários, sugam-lhes até a últi­
gota de sangue para auferir lu­
escandalosos. O latifúndio es­
a energia vital dos trabalhado-

rurais, na ânsia de faturar alto. 
hadores das cidades e do 

r"''.,.,"·" são explorados selvagemen­
empresas que rasgam as leis e 

~r~·r~,.,., a soberania de nossa pá-
. O regime militar cerra os olhos 

tantos crimes contra nosso po­
ainda dá incentivos e outras re­

aos infratores. 
contra a Tribuna Operária, 

seus agentes! A imprensa 
sobrevive graças aos esfor-

à contribuição abnegada da­
que empenham suas vidas e 

trabalho na construção de uma 
ria livre e soberana, sem opres­
social e exploração. Nossas su­

rv-""'"' são mantidas pelas colabo­
espontâneas de patriotas e 

. Não somos uma em-
a extrair mais-valia e a buscar 

. Somos justamente o con­
instrumento para que os 

s libertem-se do sistema 
os oprime e explora, e instalem 
um novo sistema, em que "o 

nn1mP1m Seja 0 Capital maiS preCiO­
". Bombas, processos, persegui­

não •ws calaram. E não será 
au,l!ioria "trabalhista" a ser­
do regime em extinção que irá 

silenciar. 

São Paulo faz ato .. . 
emmemona 
deQuintino 

MENTO OPERÁRIO E POPULAR 

Violência contra can • • V1e1ros 
A greve de 35 mil cortado­

res de cana de oito municípios 
da região de Ribeirão Preto, 
interior de · São Paulo, cha­
mou a atenção do país para o 
inferno em que vivem. Após 
10 dias de paralisação e de so­
frerem uma brutal repressão 
policial, iniciaram o retorno 
ao trabalho. Os patrões que 
se mostravam intransigentes 
resolveram negociar, mas o 
acordo ainda não saiu. 

A greve dos canavieiros que atingiu 
oito municípios da região de Ribeirão 
Preto teve como motor a luta de cen­
tenas de famílias contra a fome. Ini­
ciada dia 4 em Guariba, contra as de­
missões de 13 diretores do Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais, a paralisa­
ção tendia a ficar restrita ao municí­
pio, pois a entressafra não é a época 
mais adequada para uma greve. Mas 
os milhares de trabalhadores sem em­
prego constituíam um material alta­
mente inflamável. A centelha rapida­
mente se alastrou. 

A paralisação foi crescendo quase 
que espontaneamente, sem muita or- .E 
ganização. Foi valiosa a presença da ri' 
Federação dos Trabalhadores na Agri- Após a violência policial, assembléia de canavíeíros de Guariba decide pelo retorno ao trabalho 
cultura do Estado de São Paulo (Fe­
taesp) para coordenar a luta. "A 
maioria faz isso aí (a greve) porque es­
tá passando fome", explicava Wílson 
Nunes de Almeida, da comissão dos 
grevistas de Sertàozinho, um dos mu­
nicípios atingidos pela paralisação. 
Antônio da Silva Neto, 22 anos, da ci­
dade de Barrinha, acrescentava: "To­
do mundo precisa comer. A gente está 
aí desempregado, passando fome, le­
vando nome de ladrão. Por isso que 
estamos aqui fazendo greve". 

Mil pessoas enfrentam 
PM em Sertãozinho. 

Batalha campal deixa 
sete feridos a bala 

o 
õ 

Com um espírito de combatividade 
muito grande, os cortadores de cana 
se aferravam com vigor à principal ar­
ma que tinham nas mãos contra seus 
patrões: a gre'lle. No desespero, em al­
guns casos tentaram queimar cana­
viais. Nesta explosão de protesto pas­
savam por cima de suas poucas lide­
ranças, ainda inexperientes e às vezes 
vacilantes quando elas tendiam a acei­
tar o retorno ao trabalho. 

A intransigência patronal em se re­
cusar a negociar exacerbava os ânimos 

e, quando a polícia passou a reprimir 
violentamente, o conflito se agravou. 
No dia 11 de janeiro, houve uma tu­
multuada batalha campal no bairro 
Alvorada, reduto de trabalhadores ru­
rais de Sertãozinho. A PM tentou dis­
persar cerca de mil pessoas que se 
aglomeravr.:n em frente ao supermer­
cado Savegnago. A população resistiu 
à investida policial com pedradas. Fo­
ram feitos disparos e um menino de 10 
anos foi atingido. A partir daí foram 
requisitados reforços para a repres­
são. As escaramuças duraram sete ho­
ras e foram contidas com 300 homens 
da PM e Tropa de Choque, usando 
até helicóptero. No final, o saldo de 
sete pessoas feridas a bala . 

Mílton José dos Santos, 22 anos, 
cortador de cana da Usina Santa Eli­
sa, contou à Tribuna Operária o que 
viu: "Eu cheguei lá e o povão já esta­
va amontoado para saquear o super­
mercado. O prefeito apareceu mas 
não conseguiu acalmar. A PM chegou · 
e foi apedrejada e aí chegaram mais 
caminhões. Chegou o Trigão (deputa­
do Valdir Trigo) para acalmar a popu­
lação, mas ninguém obedeceu ele. O 
povo queria saber era de guerra". 

Na assembléia que houve nesta noi­
te no ginásio de esportes de Sertãozi­
nho ninguém aceitava propostas de re­
torno ao trabalho. Homens com peles 

~ . 
Na entrada da Usina Santa Elisa os policiais reprimem um piquete 

Tradição de lutas no campo 
A região de Ribeirão Preto é uma 

das mais ricas do país e a principal 
produtora de cana (produz 27 mi­
lhões de sacas de açúcar e 1 ,6 bilhão 
de litros de álcool). Foi um dos pri­
meiros lugares do país onde o capita­
lismo penetrou no campo, por volta 
da década de 80 do século passado. 
O café foi seu primeiro grande pro­
duto de exportação, cujo apogeu vai 
de 1880 a 1930. A partir de 1950 a ca­
na assume a liderança na produção 
agrícola. 

Junto com a cana vem a concen­
tração de renda e de terra, particu­
larmente a partir da década de 70 
com o Proálcool. As grandes usinas 
de açúcar e álcool monopolizam to­
da a economia. Desde os plantadores 
de cana até o comércio ficam na de­
pendência dos usineiros. 

Nesta mesma época também surge 
um proletariado rural combativo. 
Milhares de colonos imigrantes fo­
ram trazidos para trabalharem nas 
plantações de café. Ali se organiza­
ram e fizeram as primeiras reivindi­
cações trabalhistas rurais do Brasil. 
Nosso sindicalismo rural surge neste 
período, fruto destas lutas. 

Na zona da cana existe um grande 
entrelaçamento entre o trabalhador 
rural e o operário. Na usina de açú­
car o cortador de cana convive com o 

motorista de caminhão, com o fo­
guista, passando pelo ensacador e 
químico. 

OPERÁRIOS EM LUTA 

É comum encontrar canavieiros 
que já trabalharam como operários, 
muitos deles com experiências grevis­
tas anteriores. Um piqueteiro e cor­
tador de cana da Usina Santa Elisa, 
ex-metalúrgico da Mecânica Zanini 
de Sertãozinho, faz uma compara­
ção entre a greve nos dois locais: 
''Na fábrica é mais fácil. É um lugar 
só. Na lavoura você tem vários locais 
para fechar a entrada e fica mais difi­
cil fazer piquete". 

A alta mecanização na agricultura 
agravou o problema do desemprego. 
Na região de Ribeirão Preto se utili­
zam 12 vezes mais tratores que na 
zona de 6ana de Pernambuco. Na sa­
fra, que vai de maio a novembro, 
chegam a trabalhar cerca de 300 mil 
assalariados rurais volantes. Na en­
tressafra este número cai assustado­
ramente por causa do ui­
nas e defensivos agric las. Devido à 
monocultura toda est mão-de­
fica ociosa, causando uma ~·!ittH~~~ 
dc;;esperadora para est ·s ho e 
só têm a força de trab ho ara v 
der. 

OPINIÃO 

Chega de repressão ao povo 
A repressão em Guariba alerta pa-· 

ra uma importante tarefa a ser cum­
prida no novo governo conquistado 
pelas oposições, no sentido de respei­
tar os direitos dos trabalhadores. 
Trata-se de dissolver os aparatos re­
pressivos, atualmente imobilizados 
mas ainda organizados, tipo 001-­
CODI; retirar da Polícia Federal a 
atividade no terreno da ordem politi­
ca e social; limpar as Polícias Milita­
res dos elementos fascistas ai encas­
telados até hoje - muitas vezes em 
posição de comando; conter o Exér­
cito rigorosamente dentro dos quar­
téis, restaurando sua função de guar­
dião das fronteiras e impedindo a in-

crestadas pelo sol, hábeis no manejo 
do podão, tentavam pela primeira vez 
organizar piquetes, sem muita noção 
do que fazer. Todos comentavam os 
episódios do dia ansiosos para acertar 
um duro golpe nos patrões para que­
brar sua arrogância. 

tromissão dos generais nas questões 
políticas e trabalhistas. 

De outro lado, livre da ditadura, o 
país exigirá, tanto do governo fede­
ral, encabeçado por Tancredo Ne­
ves, como dos governantes estaduais, 
uma posição democrática em relação 
às greves e outras manifestações dos 
trabalhadores. Os sindicatos, ·e os 
trabalhadores organizados em cada 
empresa, têm o direito de fazer rei­
vindicações, negociar com os patrões 
e decidir sobre a oportunidade das 
greves, sem repressão e sem interfe­
rência do governo. Chega de tutela, 
chega de repressão. 

Hélio: "Patrões cavam sua sepultura" 

Eurico Soares da Silva, 43 anos, ca­
belos já grisalhos, era um dos grevis­
tas mais agitados durante a assem­
bléia. Desempregado desde novem- ·~ 
bro, com sete filhos para tratar, inda- õ 
gava: "Nós trabalhamos só na época 
da safra, depois eles (os usineiros) es­
tão com os tonéis cheios e nós vamos 
viver do quê?" Ao mesmo tempo 
apresentaya sua solução para o pro­
blema: "E só fazer a reforma agrária, 
que nós arranca a cana e vamos plan­
tar arroz e feijão". dras e foguetes". Mais tarde, em re­

presália, os grevistas botaram fogo 
num canavial. 

Nos primeiros dias da greve o poli­
ciamento era ostensivo, mas não im­
portunava a atividade dos piquetes. 
Coincidentemente, um dia após a di­
vulgação de um telex assinado por 37 
usineiros da região dirigido ac gover­
nador Franco Montoro, ao li Exérci­
to, ao SNI, à Polícia Federal e «o se­
cretário da Segurança, começou a re­
pressão. O documento exigia provi­
dências contra os grevistas. Ficaram 
evidentes a interferência dos aparatos 
repressivos da ditadura e a capitulação 
do governo estadual diante destas 
pressões para reprimir trabalhadores 
que reivindicavam o direito de sobre­
viver. 

Além disso, os usineiros, cientes da 
sua impunidade, passaram a contratar 
capangas para aterrorizar os líderes 
sindicais e grevistas. O caso mais gra­
ve ocorreu dia 10, na cidade de Pradó­
polis. Um diretor da Fetaesp, um ad­
vogado da entidade e duas outras pes­
soas foram agredidas por homens con­
tratados pela Usina São ·Martinho 
quando faziam uma convocação para 
a assembléia de trabalhadores rurais. 
Os jagunços, com cobertura da PM, 
tentaram linchá-los. Para não serem 
assassinados, foram obrigados a atirar 
no chefe dos marginais. 

''A tropa Jogou bombas 
e deu tiros. O povo 
reagiu com pedras 

e topetes" 

Estas violências praticadas contra o 
povo causaram repúdio geral da po­
pulação. A Federação dos Trabalha­
dores da Agricultura do Estado de 
São Paulo- que coordenava o movi­
mento e tentava abrir negociações 
com os patrões - lançou um veemen­
te repúdio a estas agressões. Sua nota 
dizia que "qualquer governo que se 
diz democrático tem a obrigação de 
assegurar a livre manifestação dos tra­
balhadores, colocando-se contra os 
que usam o poder econômico para ge­
rar desemprego, baixo salário, fome, 
mortalidade infantil na região mais ri­
ca de São Paulo". 

Um dia antes de encerrar a greve em 
Barrinha, Hélio Neves, preside:1te do 
STR de Araraquara e diretor da Fe­
taesp, declarava à Tribuna Operária: 
"Não tenho condições de dizer se os 
trabalhadores agüentarão o aparato 
repressivo usado coritra eles". E de 
fato, os grevistas, diante da violência, 
da intransigência patronal e com debi­
lidades de organização foram retor­
nando organizadamente ao trabalho. 
Primeiro Guariba, depois Barrinha, 
São Joaquim da Barra, Monte Alto, 
Ituverava. 

Dia 15, finalmente os usineiros acei­
taram negociar, através da Federação 
dos Agricultores de São Paulo. Numa 
declaração à TO, Hélio Neves afirma­
va: "Eu acho que os patrões estão ca­
vando a própria sepultura, porque se 
eles não atenderem as nossas reivindi­
cações agora. quero ver quem vai fa­
zer a colheita. O trabalhador não é 
idiota''. 

Mesmo que não conquistem os ob­
. etivos a meja os, os canavie1ros saem 

greve mais experimentados do que 
derá ter sido um ensaio para o que 

rá a ocorrer no início da safra, em 
aio. Desde já ficou claro que somen-
um movimento unitário e na época 

correta uebrará a intr s· ência pa-. 
I nMB.~~nr~ 



Fetaeg denuncia 
grilagem no· 

norte de Goiás 
Eliezer Alves Bento, diretor da 

Federação dos Trabalhadores na 
Agricultura do Estado de Goiás, 
que tem prestado mais assistên­
cia à região norte do Estado, de­
nunciou a grilagem de terra e as 
violências que estão sendo come­
tidas contra os trabalhadores da­
quela região. 

No município de Couto Maga­
lhães mais de 30 famílias de pos­
seiros estão sendo perseguidas 
pelo jagunço José de Sena, a 
mando do grileiro Carlos Men­
berg. Os jagunços estão quei­
mando casas, cereais e toda a 
criação, além de ameaçar de 
morte as famílias de posseiros. 
Isso tudo ocorre sem que as auto­
ridades competentes tomem 
qualquer providência para resol­
ver tais problemas. 

Também no município de São 
Sebastião a grilagem agrava-se 
cada vez mais. No povoado de 
Buriti, os posseiros estão sendo 
ameaçados de expulsão de suas 
posses pelo grileiro José Divino 

Prudente de Oliveira. Este grilei­
ro chegou a obrigar 43 posseiros 
a irem até a Delegacia de Polícia 
para que assinassem um docu­
mento desistindo de suas posses. 
O plano só não foi executado 
conforme o planejado porque 
houve a intervenção do delegado 
sindical da Fetaeg na região, Joa­
quim Juvêncio, e do educador 
sindical Edmundo Galdino, que 
prestaram assistência aos possei­
ros, no que resultou a frustração 
dessa maligna tentativa do grilei­
ro. 

Para o diretor da Fetaeg, Elie­
zer Alves Bento, a solução para 
esses problemas é uma reforma 
agrária radical que coloque fim 
ao latifúndio e entregue as terras 
aos trabalhadores brasileiros. Is­
so, no entanto, só será possível 
com a luta e a organização de to­
do o povo brasileiro, em particu­
lar dos trabalhadores rurais, para 
que sejam atendidas as reivindi­
cações mais sentidas do movi­
mento popular. (correspondente 
da TO em Araguaína, GO) 

c m rciár1os utam 

Pirelli lucra 
mutilando e 

até matando 
A Pirelli é uma empresa 

multinacional de renome e 
muito lucrativa. Apesar disso, 
seus operários vivem na maior 
escravidão. 

Ela obriga os operários a 
participarem de cursos inter­
nos, o que os leva a permane­
cer por mais de três horas na 
empresa além da jornada nor­
mal .de trabalho, deixando-os 
esgotados. 

Além disso, é grande o nú­
mero de acidentes de trabalho. 
Tem um companheiro que es­
tava trabalhando à noite numa 
máquina de solda de verga­
lhão, nao agüentando mais de 
sono e cansaço. A máquina 
puxou sua calça e levou sua 
perna junto. Sorte que o outro 
colega desligou a maquina na 
hora, senão tinha puxado o 
corpo inteiro. Na esmaltagem. 

O perários da 
Pirelli envia­

ram uma denún­
cia sobre aciden­
tes de trabalho na 
empresa. Os aci­
dentes, que muti­
lam operários, 
são causados por 
pura negligência, 
pela â11sia de lu-

onde é maior o número de aci­
dentes, um companheiro teve 
seu olho cego por um fio. Na 
mesma seção, vários compa­
nheiros sofrem queimaduras 
com solventes e ficam incapa­
citados para trabalhar. Aí a 
empresa os dispensa. 

Que país é esse, em que ho­
mens honestos, trabalhadores, 
estão sendo transformados em 
homens inutilizados para satis­
fazer a ganância dos patrões, 
que vêm da Itália para explo­
rar os brasileiros? Para ganhar 
um salário de fome e encher o 
patrão de mordomia, uns pa­
gam com a própria vida e ou­
tros com a saúde. 

Os companheiros da Pirelli 
vão lutar muito para melhorar 
esse estado de coisas. (operá­
rios da Pirelli - São Paulo, 
SP) 

·11 • '"""õi" jOrnada de 
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preferem que os 
operários corram 
risco de vida e 
mutilação a gas­

trabalho decente 
Há muito tempo, a maior cate­

goria trabalhadora deste país es­
tá esquecida. Há muito não é da­
do o devido valor para os comer­
ciários, mas isso não é empecilho 
para sua mobilização no sentido 
de garantir os direitos elementa­
res do ser humano. 

No momento em que se encon­
tra na Câmara Federal um proje­
to de lei que regulamenta o fun­
cionamento do comércio, as fe­
derações e sindicatos de empre­
gados devem mobilizar suas ba­
ses e exigir que essa mudança se 
inicie nos municípios. 

Em Canoas, o vereador do 
PMDB Celso Pitol apresentou 
projeto à Câmara dos Vereado­
res instituindo o chamado sába­
do inglês. Houve uma grande 
mobilização liderada pelo Sindi­
cato, pelo seu presidente Antô­
nio Fellini, e outras lideranças 
políticas, o que muito contribuiu 
para uma tomada de consciência 
da categoria e de dasse. Mas, en­
quanto os comerciários se orga­
nizavam, os patrões passaram a 
pressionar os vereadores, co­
brando o apoio financeiro da 
campanha eleitoral. 

No dia da votação, as depen­
dências da Câmara foram toma­
das pelos comerciários, determi-

nados a vencer e entrar em greve 
caso ocorresse o contrário. 

A bancada malufista do PDS e 
alguns vereadores do PDT tenta­
ram obstruir ao máximo a anda­
mento dos trabalhos. Provoca­
dores contratados pelos patrões 
também tentaram tumultuar as 
galerias, para que a sessão fosse 
suspensa e adiada para março. 
Mas a categoria, demonstrando 
consciência e organização, resis­
tiu às manobras e não aceitou as 
provocações. 

Como os patrões e a maioria 
dos vereadores não aceitassem o 
projeto original, a bancada do 
PMDB apresentou uma emenda 
que dá direito à folga a partir das 
13,00 horas, durante oito meses. 
Embora não fosse o ideal, foi 
considerada um grande avanço e 
um dos primeiros passos na luta 
da categoria. Foi uma grande ex­
plosão de alegria, quando o pre­
sidente da Câmara anunciou o 
resultado. 

Com essa imensa mobilização 
dos comerciários canoenses fica 
um exemplo de capacidade de lu­
ta de nossa classe. O Brasil intei­
ro deve dizer: Não ao sábado à 
tarde! (Aírton de Freitas, comer­
ciário desempregado de Canoas, 
Rio Grande do Sul) 

Oposição vence em 
Paraguaçu Paulista 

A Chapa 2,de oposição, venceu 
a eleição do Sindicato dos Traba­
lhadores Rurais de Paraguaçu 
Paulista, tealizada nos dias 1? e 2 
tfé dezembro de 1984. 

A oposição venceu com esrna­
~~~ora vantagem, tendo obtido 
331 votos, e a Chapa 1, situacio­
Hlsta, dirigida peld atu~l presi­
~ertte, que é um pelego traidor, 
obteve 171 votos. Dos 600 só­
pios.._ votaralli 513, tendo lO vo­
tb$ nulos e 2 em branco. 

b 
Essa esmagadora vitória arre­

eniou cotn lirtl reinadd de 11 
aiiós do atual presidente, que tta-

'. 

tava os trabalhadores rurais co­
mo animais. 

A Chapa 2 tem uma proposta 
silliples, mas tetn muita garra e 
coragem para a luta. Pretende le­
vantar bem alto a bandeira pela 
reforma agrâria, por melhores 
salârios e condições de transpor­
te e por uma Constituinte livte e 
soberana, alétn de prestar total 
apoio ao dr. Tancredo Neves pa­
ra presidente do Brasil. (Sebas­
tião de Oliveira, membro da 
Chapa 2 do Sindicato dos Traba­
lhadores Rurais de Pataguaçu 
Paulista, SP) 

tar alguns cruzeiros com 
equipamento de segurança. 

Isso ocorre porque eles 
podem a qualquer momen­
to substituir um morto ou 
ferido, devido ao excesso de 
mão-de-obra provocado pe-

lo desemprego. Em outras 
palavras, os empresários 
querem mesmo é saber de 
números. Como diz a pró­
pria carta, os operários é 
que têm de lutar por seus di­
reitos. (Olívia Rangel) 

Chapa 1 quer fortalecer o Sindicato dos Professores 

Fortalecer Sindicato é 
objetivo de professores 
De 12 a 14 de fevereiro serão 

realizadas eleições para a dire­
toria do Sindicato dos Profes­
sores do Estado de Pernambu­
co. Será um importante acon­
tecimento para nossa sofrida 
categoria. Duas chapas estão 
inscritas para disputar o plei­
to. 

A Chapa 1, Educação e De­
mocracia: Muda Brasil, da 
qual faço parte, é encabeçada 
pelo professor James Beltrão e 
tem como proposta principal 
fortalecer o Sindicato dos Pro­
fessores (Sinpro) na luta pelos 
interesses da categoria. 

regulamentação profissional, 
pela democratização das insti­
tuições do ensino e por mais 
verbas para a Educação. 

No campo das lutas gerais 
da sociedade, a chapa defende 
a liberdade e autonomia sindi­
cais; a reunificação do movi­
mento sindical e o livre direito 
de greve. Queremos o fim do 
regime arbitrário e um novo 
ordenamento jurídico, com o 
fim das leis de exceção ainda 
em vigor; ampla liberdade de 
organização político-partidá­
ria; eleições diretas em todos 
os níveis e convocação de umà 
Assembléia Nacional Consti-

. · be 
No nosso programa nos 

propomos a fazer uma direção 
colegiada; formar comi sões 
por escola e um êorlselh~~~ 
Representantes; reformul r os 

· Estatutos do Sinpro; re 'zar 
encontros anuais dos pr fes-. ,._.__-~-... 
sores; criar um departam nto 
visando adequar a admin~ tra­
ção à nova dinâmica sind cal; 
unificar a data-base; lutar da 

Funcionários d 
Copagásdão 

susto no patrã 
No último dia 10, os pro­

prietários da Empresa Dis­
tribuidora de Gás Liqüefei­
to da Petróleo, Copagás, na 
capital . paulista, levaram 

. um susto: nenhum dos 450 
trabalhadores da firma en­
trou para trabalhar. 

Há meses os funcionários 
da Copagás vinham se mo­
bilizando, contando com a 
ajuda do Sindicato, exigin­
do a implantação do cartão 
de ponto com o pagamento 
das horas extras; ticket re­
feição; estabilidade no em­
prego; e reajuste trimestral. 
Mas os patrões se mostra­
vam intransigentes, tenta­
vam enganar os trabalhado­
res com promessas falsas. 

Com a greve os trabalha­
dores ·conquistaram impor­
tantes vitórias. O cartão de 
ponto com o pagamento 
das horas extras vai ser im­
plantando ainda neste mês; 
o ticket refeição vem a par-

tir de fevereiro; a estabilida 
de de 6 meses para todos o 
funcionários e de 8 mese 
para os membros da Comis 
são de Negociação começo 
a vigorar a partir do térmi 
no da paralisação; 
conseguiu-se arrancar 220Jo 
de antecipação sobre o salá 
rio de dezembro que será 
pago já em janeiro para to· 
da a categoria. 

O mais importante é que 
a greve reforçou nossa orga­
nização. Como disse um 
grevista, "agora nós apren­
demQs qual é o caminho. 
Estamos todos unidos, ~e 
mos uma comissão com 
companheiros que nos re­
presentam, e o que é mais 
importante: há confiança 
em cada trabalhador. Daqui 
para frente nossa luta vai 
crescer!" (diretores do Sin­
dicato dos Trabalhadores 
no Comércio de Minérios e 
Derivados de Petróleo de 
São Paulo) 

Coronel urbano 
expulsa morador 
Sou um morador da Ave­

nida Roberto Kennedy, 
2. 788, em Santo Amaro, 
num casarão abandonado 
nas terras de um coronel 
que tem ali uma chácara 
com criação de bodes e ca­
bras, e uma casa luxuosa. 

No dia 7 de janeiro últi­
mo um de seus funcionários 
me comunicou que tinha 24 
horas para deixar o local. 
Esse "coronel", Armando 
Vazone, tem diversos fun­
cionários com 6 e até mais 
anos trabalhando em sua 
chácara sem registro nem 
carteira e ganhando aproxi­
madamente Cr$ 100 mil por 

mês para sustentar suas fa­
mílias. 

Os empregados não têm 
direito a férias, a 13?, salá­
rio família, assistência mé­
dica e nenhum outro direi 
to. Simplesmente acatam 
ordens. 

São pessoas extremamen­
te simples que desconhecem 
seus direitos. Como dialo­
guei com os empregados 
dessa chácara a respeito de 
carteira de trabalhado, o 
''coronel'' me expulsou da 
casa abandonada em que 
estou morando. (A.A.N.­
Mogi das Cruzes, São P au­
lo) 

~r~balhadora da s~ s~s 
repudia açãot;Spoiicial·rl· 

É lamentável o fato a que 
a população da Bahia está 
assistindo ultimamente. 

Tenho dez anos de servi­
ço na Secretaria de Segu­
rança Pública e não me re­
cordo de ter visto nada pa­
recido. Sendo funcionária 
de um governo, numa fun­
ção importante, mas sem 
exercer cargo de confiança, 
vivo hoje, tanto quanto os 
demais companheiros, num 
clima de insegurança total, 
haja visto termos à frente 
da SSP alguém como o cel. 
Bião, nada mais nada me­
nos que um radical da direi­
ta. 

É de estarrecer que um 
secretário de Estado tome 
atitudes como as anuncia­
das na revista Veja, dia 
29/ 11184, que diz o seguin­
te: " ... na noite do dia 3 de 
setembro, na praia de lta­
poã, uma viatura do 5.0 Ba­
talhão da PM surpreendeu 
quatro bruxos que prega-

vam cartazes e faziam pi­
chações em nome dos co­
munistas, a favor de Tan­
credo. O comandante da 
guarnição, um capitão, des­
ceu do carro e deu voz de 
prisão aos supostos comu­
nistas. Em seguida, o líder 
do grupo identificou-se co­
mo major do Exército e in­
formou ao capitão que esta­
va no cumprimento de uma 
missão autorizada pelo se­
cretário de Segurança Pú­
blica Antônio Bião Martins 
Luna, coronel da reserva, 
ex-chefe de seção de infor­
mações da VI Região Mili­
tar, com sede em Salvador, 
e um dos implantadores do 
DO!-CODI no Estado, no 
início da década de 70". Es­
peramos, pois, funcionários 
e povo do Estado da Bahia, 
que S. Excia., o governador 
João Durval Carneiro, trate 
de dar uma boa explicação 
para o ocorrido. (uma fun­
cionária da SSP - Salva­
dor, Bahia) 

Creche merece maior 
atenção do governo 

A infância tem sido a 
maior vítima do processo 
elitista e arbitrário que im­
perou no Brasil. Nosso país 
é essencialmente jovem. Se­
gundo dados do IBGE, em 
1980 dos 119 milhões de ha­
bitantes cerca de 60 milhões 
tinham menos de 20 anos. 
Na faixa de O a 6 anos havia 
22 milhões de crianças, sen­
do que destas 70% prove­
nientes de famílias de baixa 
renda, com rendimentos 
mensais de até dois salários­
mínimos. Doze milhões des­
tas crianças são desnutri­
das. E enquanto nascem 
cerca de três milhões de bra­
sileiros 315 mil 

ompletar 
ítimas da 
doenças 

S. 
ut 1 , há uma 
tiva parcela de 

r 
r balho. Já em 1E 

este número chegava a seis 
milhões. 

A Comissão de Creche do 
Conselho Estadual da Con­
dição Feminina pôde cons­
tatar que em São Paulo não 
tem sido cumprido o artigo 
389 da CLT que obriga as 
empresas com mais de 30 
funcionários acima de 16 
anos a terem creche. Havia 
apenas 40 creches para mi­
lhares de indústrias ... 

Diante deste quadro espe­
ramos que o novo governo 
corrija o mais rapidamente 
possível uma omissão dos 
governos anteriores quanto 
à implanta ão de ctéches, 
atendendo às necessidades 
básicas das crianças. Este 
compromisso deve ser assu­
mido também com mais vi­
gor por entidades de bairro, 
pelo movimento sindical e 
popular. ( ia Amélia •Te-

•ã 
s-p Paulo) 

I 
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Luís Pereira 
engrossa a lista 

dos desempregados 
O futebol, como nenhum outro esporte no pais, tem uma história 

que mais se assemelha, em algumas passagens, a um roteiro de no­
vela romântica. Episódios dramáticos, exemplos de dedicação apai­
xonada, fibra, amor e raça, tais são os componentes desse enredo 
que desde o inicio do século encanta e enfeitiça o povo brasileiro. 

Os clubes, com suas cores, em­
blemas e mascotes característicos, 
materializam a maior demonstra­
ção da paixão que o futebol desper­
ta. Cada um deles é identificado 
por setores sociais específicos e tra­
duzem habilidades e qualidades es­
peciais. O Corinthians e o Flamen­
go tocam fundo na preferência das 
camadas menos favorecidas da po-

..J pulação e simbolizam o estilo vi-

destituído de qualquer assistência. 
Quarentinha, grande meia do mes­
mo Botafogo na mesma época, foi 
preso no início do ano passado acu­
sado de desviar mercadoria da fir­
ma onde trabalhava. Casos como 
esses se sucedem com lamentável 
freqüência. 

• brante e cheio de raça no futebol. O 
Palmeiras e o Vasco da Gama têm 
sua história vinculada à imigração 
européia do início do século, mono­
polizando a torcida dos descenden­
tes de italianos e portugueses. E o 
Palmeiras carrega ainda a fama de 
praticar um futebol clássico, frio e 
envolvente, daí ter sido conhecido 
como Academia, apelido que ga­
nhou pelas equipes imbatíveis que 
formou em 1965 e em 1972. 

A vítima mais recente é Luís Pe­
reira, brioso zagueiro central do 
Palmeiras. "Chevrolet", como é 
chamado carinhosamente pela tor­
cida, jogou no Palmeiras de 1969 
até 1974, formando uma das maio­
res equipes já existentes na história 
do clube. Foi titular absoluto na se­
leção brasileira de 1972 até 1974, 
quando se transferiu para o futebol 
espanhol. Em 1980, após rápida 
passagem pelo Flamengo, retornou 
ao Parque Antártica. 

Velho, a cidade alagoana retratada em "Memória da Vida e do Trabalho , 

Me mó rias de uma cidade 
Esse grande patrimônio de tradi­

ção e beleza histórica, todavia, foi 
construído apenas por dois perso­
nagens: o anônimo torcedor e o jo­
gador imortalizado pelos an~s .de 
dedicação ao clube. E esses dms In­
cansáveis carpinteiros deram de­
monstrações inesquecíveis de brio e 
amor ao esporte. Em 1976, por 
exemplo, quando os corintianos 
ocuparam metade do Maracanã, 

Seu estilo de jogo limpo, firme e 
vistoso, o coloca, ao lado de Do­
mingos da Guia, como um dos 
maiores zagueiros da história do fu­
tebol brasileiro. Os torcedores dis­
pensam para ele carinho especial, 
pelo espírito de luta e pela fibra que 
exibe dentro de campo. Não foram 
poucas as vezes que Pereirão deci­
diu partidas difíceis, no finalzinho 
do tempo de jogo, fazendo o mila­
groso gol que os atacantes não con­
seguiam fazer. 

operária de 4lagoas. . 
, · · alh B labuta. A medida que o fil- ce10, tmha como resposta: 

Memona da Vtda e do Trab o, de Celso ran- d 1 · t "Ali é uma propriedade pri-
d - • · · f"l 1 1 t me se esenro a, se agtgan a ao, e o pnmei!O I me a ag?ano a. evan ar e a apro- na tela o drama de uma ci- vada" ... 
fundar a questao do operáno fabnl daquele Estado. dade e de uma classe traba- Memória da Vida e do 
O filme tem como fo!lte, de. inspiração os t.rabalhos lhadora que sentem 0 peso e Trabalho confirma mais 
dos antropólogos Jose Sergao Lopes e Rosilene AI- o medo da estagnação in- uma vez a aguda e exube-
vim, publicados em ''Mudanças Sociais no dustrial , fazendo com que rante sensibilidade do ci-
Nordeste". os fantasmas do desempre- neasta Celso Brandão no 

go e da falência assustem trato com as pessoas do po-
.a. nas semifinais do campeonato na­
~ cional num jogo contra o Flumi­

nense. Ou em 1966, quando o va­
lente Almir, o Pernambuquinho, 
armou um panflô dentro de campo 
fazendo o juiz encerrar a partida 
antes que o Bangu massacrasse o 
seu Flamengo na final do campeo­
nato carioca. Ou ainda como Du­
du, volante do Palmeiras, que em 
74 terminou a final do campeonato 
paulista, contra o Corinthians, com 
duas costelas trincadas, mas sem 
abandonar o comando da equipe na 
difícil conquista do título. 

Mas, por ironia e castigo da es-
trutura do futebol, esses estandar-

1 tes da beleza do esporte são os mais 
duramente desprezados pelos clu­
bes a que somente engrandeceram. 
O caso de Mané Garrincha é recen-
te, e todos conhecem o seu triste fi­
nal. Paulinho de Almeida, centroa­
vante do Botafogo nos anos 60, fa­
leceu recentemente na Argentina, 

Luís Pereira foi o capitão do Pal­
meiras na temporada passada, um 
dos destaques da equipe, e é o 
maior ídolo da torcida esmeraldina. 
Mas, desde que assumiu a nova di­
retoria, está sem emprego. Os mag­
nânimos cartolas deram-lhe passe 
livre, deixando para sua escolha 
duas alternativas: procurar outro 
clube ou treinar em separado. E 
ainda afirmam ter feito isso para 
premiar o atleta, quando se sabe 
que o passe se desvaloriza sobrema­
neira quando é negociado pelo pró­
prio atleta em lugar do clube. Pro­
cedem dessa forma desrespeitosa 
com um craque em boa forma, 
amado pela torcida e apaixonado 
pelo clube. O que não fazem com 
os novatos, os veteranos em final de 
carreira, os astros já esquecidos pe­
las manchetes? Não é preciso res­
ponder. 

(Jessé Madureira) 

Na filmografia alagoana 
a luta de classes e a condi­
ção do trabalhador mere­
cem as atenções em dois im­
portantes trabalhos em 
Super-8: "Severino, o Ho­
mem que Jantou o Filho" 
(1975), de Joaquim Alves, 
prêmio no Festival Nacional 
de Curitiba; e "Patrãá", de 
José Márcio Passos, prêmio 
de Melhor Fotografia para 
Benvau Fon no VI Festival 
do Cinema Brasileiro de Pe­
nedo, 1980. No primeiro, 
uma visão da condição de 
extrema miséria de um cor­
tador de cana, culminando 
em tragédia. No de J. M. 
Passos, um vislumbre de es­
perança: através de um mes­
tre de Reisado os trabalha­
dores rurais são chamados 

para a organização de um 
sindicato, para juntos luta­
rem por seus direitos. 

Celso Brandão é reali­
zador que mais vezes contri­
buiu para a cinematografia 
alagoana. Memórias da Vi­
da e do Trabalho, com ex­
celente fotografia de Ben­
vau Fon, é o seu 25? filme e 
reúne nos seus 22 minutos 
uma variedade de depoi­
mentos de operários, ex­
líder sindical, um ex-padre e 
gente humilde de Fernão 
Velho, uma cidade de for­
mação fabril. O cineasta 
procura contrapor os rela­
tos dos operários construin­
do uma rica e variada gama 
de interpretações e revela­
ções de suas vidas e árdua 

suas vidas. vo, a quem dedica carinho e 

A película deixa transpa­
recer que toda a situação de 
instabilidade sobre as pou­
cas fábricas têxteis em Ala­
goas se prende, dentre ou­
tras questões, a uma visão 
não muito diferente dos 
tempos dos engenhos. A ci­
dade surgiu da fábrica. As 
casas pertencem à fábrica, a 
igreja, etc. Na região impe­
rava a lei da fábrica. Tanto 
que em um dos depoimen­
tos há uma severa acusação 
de que havia uma espécie de 
"polícia" para prender e es­
pancar os operários que se 
rebelassem contra as injusti­
ças do sistema feudal-fabril. 
E se alguém reclamasse a al­
guma autoridade de Ma-

respeito. Celso registra mo­
mentos poéticos em seus 
documentários, repletos de 
uma riqueza e sabor regio­
nal que dignificam e dimen­
sionam seus trabalhos. O 
sentimento de alagoanidade 
que brota de seus filmes faz 
com que sua obra tenha 
profundos e estreitos víncu­
los com a beleza e o .brilho 
nativistas que jorram abun­
dantemente nos filmes de 
Humberto Mauro. Sem dú­
vida alguma, Celso Bran­
dão é o discípulo mais apli­
cado dos métodos da escola 
Humbertomaureana. (Eii­
naldo Barros, professor de 
Arte Cinematográfica, au­
tor do livro "Panorama do 
Cinema Alagoano) 

Leia e estude o marxismo-leninismo 

Agora ou Luís Pereira procura outro clube, ou treina em separado 
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Foi uma explosão de 
alegria. De Norte a Sul 
do país, o povo brasilei­
ro voltou às ruas espon­
taneamente, para come­
morar com entusiasmo a 
eleição de Tancredo Ne­
ves à Presidência da Re­
pública no dia 15, vitó­
ria que marcou o fim do 
regime militar e de 21 
anos de opressão. E o 
alvorecer de uma nova 
época, de esperança e li­
berdade. 

Em Brasília, centro das aten­
ções do país, enquanto os 
membros do Colégio Eleitoral 
apresentavam seus votos, uma 
grande massa se juntou diante 
do edificio do Congresso Na­
cional e acompanhou atenta­
mente a eleição. Vibrava a ca­
da voto dado a Tancredo Ne­
ves e era como se a votação es­
tivesse sendo resolvida ali fora, 
pelo próprio povo. 

fogo , ap ausos e 
muito ba: o povo 

r Oi 
A concentração, convocada 

pelas forças oposicionistas do 
Distrito Federal, foi animada 
por uma bateria de escola de 
samba, grupos de bumba meu 
boi, além de diversos artistas 
populares. No 344? voto, que 
tornou irreversível a vitória de 
Tancredo, a explosão foi in­
controlável: fogos de artificio, 
aplausos, gritos, batuques, lá­
grimas e muitos abraços emo­
cionados. A chuva que amea­
çava desde cedo começou a 
cair, mas os populares conti­
nuaram dançando ao som da 
batucada. 

Centenas de pessoas levanta­
ram uma imensa bandeira do 
Brasil, colocada sobre o gra­
mado, e passaram a desfilar so­
bre o prédio do Congresso en­
quanto gritavam que acabou a 
ditadura, que o povo unido ja­
mais será vencido, e cantavam 
o Hino Nacional. Um grupo 
cobriu-se com o estandarte do 
·pc do Brasil e fez diver as evo­
luções na rampa do Congresso, 
sob aplausos dos presentes. Em 
dezenas de áreas da cidade fo­
ram promovidas festas para co­
memorar a vitória de Tancre-
do. · 

No Rio, a eleição de Tancre­
do foi recebida com um carna­
val como não se via há muito 
tempo. Chegou a ser calculado 
em torno de 300 mil o número 
de pessoas que participaram 
dos festejos pelo fim da ditadu­
ra no centro da cidade. No 
"Rock In Rio", que reuniu um 
público de 50 mil, os jovens en­
feitaram o festival de verde e 
amarelo e bandeiras do Brasil 
para festejar a vitória de Tan­
credo. Todos os artistas brasi­
leiros que se apresentavam no 
festival fizeram referências ao 
assunto no palco: Ivan Lins, 
Morais Moreira, Elba Rama­
lho, Lulu Santos, Alceu Valen­
ça e outros torceram e aplaudi­
ram a vitória oposicionista. 
Um jovem, entrevistado, de­
clarou: "Não somos alienados. 
Estamos acompanhando o que 
acontece e vibrando com a vi­
tória do Tancredo". 

Na Cinelândia, uma multi­
dão ansiosa aguardava desde 
cedo o início da votação no 
Colégio. O sistema de som do 
palanque armado pelo PMDB 
entrou em funcionamento du­
rante o discurso de Ulysses 
Guimarães, sob aplausos que 
tomaram conta da praça. Já o 
discurso de Maluf foi recebido 
com uma vaia ensurdecesora e 
gritos de "ladrão, corrupto". 
Iniciada a votação, cada voto 
para Tancredo era recebido 
com uma salva de palmas. 
Quando Agnaldo Timóteo vo­
tou, um gigantesco coro de 
protesto popular tomou conta 
da Cinelãndia, enquanto Má­
rio Juruna foi o mais aplaudi­
do pelo público. 

Quando o número de votos 
de Tancredo alcançou 300 o 
povo, de mãos dadas, acenan­
do bandeiras e cartazes, come­
çou a cantar: "Ai, ai, ai, ai, tá 
chegando a hora" e "chora Fi-

TribuaiJperári 
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N o só na Praça a Sé, também em rodas nas ruas, 
bares e lojas, locais de trabalho e residências, o po· 
vo paulista (como todos os brasileiros) acompanhou 
atentamente a reunião do Colégio Eleitoral que ele· 
geu Tancredo presidente. O assunto dominou o dia e 
a noite· da maioria da população, que manifesta 
gr nd e p rança no governo oposicionista a ser 

mpo s do dia 15 de março. · 
A enfermeira Glecílla de Ollv Ira Lima, de 53 anos 

a com um salérlo da Cr$ 210 mil mensais, espera, por 
exemplo, que o governo Tancredo "nlo 

.. ___ .. pague mais a dívida externa às custas do 
povo". Desde cedo na Sé, acompanhando 
a vctação e a festa da vitória, ala acha 
que "agora seré dada uma solução para o 
problema do desemprego, que eu sal bem 
o que é, pois p~ I um ano a melo procu· 
r ndo trabalho a batendo de porta em 
porta nas empresas sem conseguir 
nada". E acre canta: "Tenho confiança e 
espero não sofr r daslluslo". 

José Gilda da Silva, 24 anos, solteiro, 
segurança do Sarpro, afirma: "A asperan· 
ça é multo grande. Além de acabar com a 
fome, o desemprego e a violência, é pre· 
clso dar liberdade para todos os partidos 
politlcos e controlar mala rigorosamente 
as multlnaclonals. Todo mundo espera la· 
so do Tancrado". Da mesma forma o lu­
brlflcador da Antártica na Moóca, Paulo 
Rodrigues Rocha, 26 anos, solteiro, at.'\S&· 
gura que "todos os trabalhadores tor«:e· 
ram pelo Tancredo porque estio asperan· 
do melhorias querem mais emprego e 
m no lnflaçlo e lutam contra os gene· 
r I ". 

Na Clnellindia, dez;enas de milhares acompanharam a eleição e a festa da vit6ria; 
em Brasflia, o povo caminha com a bandeira do Brasil na direção do 

Congresso; na Sé (SP), a batucaaa da Legalidade 'do PC do Brasil; toao 
pais comemor,ou o fim do regime 

Em B lo Horlzont , a don de casa Ma· 
ri Inês Go , d 57 ano , ra o retrato da 
ai ria depois da confirmada a vitória de 
Tancredo Neves. uEstou aqui repr sen· 
tando toda minha f mllla, a euforia é mui· 
to grande porque o p fs vai mudar", dizia. 
N m m cld< d , o tud nt R la Tel· 
x Ir to , d p n 12 nos, resumiu 
ua tmpr o: "E vitória f z o mlll· 

gueiredo, Figueiredo chora, já 
chegou a sua hora". No 344? 
voto houve fogos de artificio, 
choros, confetes, abraços, gri­
tos - uma emoção indescrití­
vel. 

À tarde, continuou a chegar 
gente na praça e o povo ainda 
ouviu, com atenção, o discurso 
de lideranças oposicionistas, 
entre elas um representante da 
Comissão pela Legalidade do 
PC do Brasil. À noite, um 
grande carnaval dominou as 
ruas do Rio. 

Mais de 20 mil pessoas 
acompanharam a eleição àe 
Tancredo da Praça da Sé, em 
São Paulo. Apesar da precarie­
dade do som (o PMDB prome-

ta r volt rem p r o qu rtel". 

dade do PC do Brasil marca­
ram a presença dos comunis­
tas. À noite, na Paulista, inte­
grantes da Comissão pela Le­
galidade do Partido levaram o 
"Jornal Mural da Classe Ope­
rária", que noticiou em pri­
meira mão a vitória de Tancre­
do. 

Em Belo Horizonte, com a 
cidade cheia de faixas saudan-

o vo pr idente festa 
d e mais 15 mil 

Praça 
ompa­

légio e 
vi ri e Tan-

buzina o 

todos os partidos oposicionis­
tas (i.nclusive do PC do Brasil), 
dommaram a capital mineira"' 
que viveu no dia 15 um clima 
de grande euforia e esperanças. 

Comunistas noticiam 
em primeira mão a 
vitória de Tancredo 

Milhares de pesso·ls foram à 
Praça Cívica de Goiânia feste­
jar o fim da ditadura. Uma 
grande cobra de pano com a 
inscrição "Tancredo-Muda 
Brasil" perseguiu um rato re­
presentando Maluf durante a 
eleição, acabando por engolí-lo 
quando foi anunciada a vitória 
do candidato oposicionista, 
que causou grande alegria en 
tre os populares. 

Entre 40 a 50 mil pessoas 
participaram da festa organiza­
da em Porto Alegre para come­
morar a vitória de Tancredo e 
que varou a madrugada - foi 
grande a presença do Partido 
Comunista do Brasil. Em Sal­
vador, na Bahia, milhares 
acompanharam a votação e à 
tarde cerca de 10 mil pulavam 
na colina do Bonfim ao som de 
trios elétricos comemorando o 
fim do regime. Em Maceió, 
houve uma explosão de alegria 
na Praça dos Martírios quando 
foi anunciado o voto da vitória 
(o 344?), recebido pelo repicar 
de tambores, de um lado, e a 
orquestra de frevo do outro. 
Uma multidão entre 5 a 10 mil 
pessoas participou do carnaval 
da mudança. Em Recife e Olin­
da, a vitória foi comemorada 
com um buzinaço. Na terra de 
Tancredo (São João Del Rey 
Minas Gerais), cerca de lO mi: 
foram às ruas. Em Fortaleza, 
houve um verdadeiro carnaval. 
A despeito da posição do go­
vernador catarinense Esperi­
dião Amin (PDS), milhares de 
populares saíram às ruas de 
Florianópolis para festejar a vi­
tória de Tancredo. Em São 
Luís (MA), também milhares 
tomaram a praça Deodoro e 
promoveram um grande carna­
val. Em Belém, cerca de lO mil 
foram às ruas comemorar a vi­
tória da democracia. Em Curi­
tiba, no momento em que foi 
;;onfirmada a vitória de Tan­
;;redo, a multidão concentrada 
na "Boca Maldita" cantou o 
Hino Nacional e depois irrom­
peu em uma grande festa incre­
mentada por dois trios elétri­
cos. 

E 40a50mll m 
Porto Alegre. Todo o 

~afsfoi às r 
Também em Campo Grande 

(MS), Aracaju, Teresina, bem 
como em dezenas de outras ci­
dades brasileiras o povo feste­
jou o fim do 1 egime, num mo 
v1mento de amplitude somente 
comparável (e em escala muito 
maior) à vigília cívica pelas di­
retas por ocasião da votação da 
emenda Dante de Oliveira, em 
25 de abr' de S4 ti s 
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